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S ü SOLUCIÓN 
xxiri 

^0 ES LÍGÍT0. BS PS3EÍ0S 
L a pol ic ía fo rma p a r i ó d e u n solcmtn;:>i-

mo c o n t r a t o i n t e r n a c i o n a l . C a r e c e n d e va 

l o r , son n u l o s t o d o s los ac to s qtic e s t é n 

en opos ic ión con la l e t r a y el e s p í r i t u d e 

a q u é l . L a ba.se y la r a z ó n d e la C o n f e r e n 

cia y de l A c t a d e A l g e c i r a s . e s q u e e n M a 

r r u e c o s n o h a d e h a b e r p r i v i l eg io n i r é 

g i m e n p r i v i l e g i a d o p a r a n i n g u n a n a c i ó n . 

Eii lo que se refiere al empleo de la fuer

za, aún menos. S i E s p a ñ a y F r a n c i a c o n 

v i r t i e sen la pol ic ía e n i n s t r u m e n t o d e p r e 

p o n d e r a n c i a , n o o b r a r í a n lea l n i h o n r a d a 

m e n t e . 

S i , lo q u e n o es d e s u p o n e r , F r a n c i a 

p id ie se á E s p a ñ a lo q u e és ta n o p u e d e d a r 

le , d e b e m a n i f e s t a r l e q u e n o es t á en s u 

m a n o r a s g a r t a n s o l e m n e c o n t r a t o ; q u e s i 

és te la vuriese ú n i c a m e n t e c o n F r a n c i a , 

p o d r í a t a l vez accede r á s u s c a p r i c h o s ó 

deseos . :No p u e d e r a s g a r el, c o n t r a t o p o r -

qtie e s t á l i gada con c a d a u n o d e los fir

m a n t e s de l A c t a . Eodemos . d a r lo n u e s 

t r o , p e r o n o p u e d e n i u n a n a c i ó n n i u n 

p a r t i c u l a r r e n u n c i a r aque l lo q u e n o le pe r 

t e n e c e . 

C i e r t a s g r a n d e s casas d e c o m e r c i o ó d e 

i n d u s t r i a c o n v i e n e n con o t r a s el n o e x 

p o r t a r ó n o fabr ica r e n d e t e r m i n a d a s r e 

g i o n e s , c o m p r o m e t i é n d o s e á de j a r á s u s 

c o m p e t i d o r e s o t ro s m e r c a d o s . C o n o z c o a l 

g ú n c o n v e n i o d e es te g é n e r o . C r e o q u e 

M U E R T O S Y HERIDOS 

GSAYE COLISIÓI EITM 
MDÍGALES Y JAIMISTAS 

Rurino Blanco Fcmíona. 
Se cBcwcutra cu t re nosot ros el buen poe

ta americaEO Rufino Blanco Fombona . 
E l vSr. Blanco Fombona es la cúspide de 

las bellas le t ras h i spano-amer icanas . Para 
el S r . Blanco F o m b o n a quis iera yo tener 
u n a saiíi tacióu d igna . E l magnífico au tor 
de Truvadores y trovos merece los respetos 
m á s u n á n i m e s de los a r t i s t a s y de los espa
ño le ; . E s c a m p t ó n de la po t s í a y de la 
raza. Rubén Dar ío , eon su estro po r t en toso ; 
A m a d o Kervo, con sus rancios poemas hi
d a l g o s ; Díaz Mirón , con las magnificeucias 
subl imes de sus versob, no h a n cantado t an 
p ród igamen te á la t ie r ra española . 

Por E u r o p a entera h a n paseado los l ibros 
de Rufino Blanco, t raducidos á, todas las len
g u a s . Recuérdese El hombre de hierro, 
aquél la nar rac ión feliz, desdoblada en pági
n a s br i l lan tes de s incer idad, emoción, do
nosura . . . 

Yo n o sé qué ex t r aña cosa t r aen los es
cri tores amer icanos . en el a lma que d e cada 
capí tu lo de sus novelas y de cada estrofa de 
sus poesías se desprende cómo u n .vilano de 
luz , r ad ian te , maravi l loso, que nos hiere 
con sus pres t ig ios como u n sort i legio de 
m a g a . Yo no he visto nada t an luminoso ni, 
t an fuerte, con esa fortaleza sana de los an
t iguos señores castel lanos. 

Rufino Blanco Fouíbona es el m á s al to 
r ep resen tan te de est i rpe t an i lus t re . 

E s p a ñ a , adenaás, débele al glorioso poeta 

A TIRO LIMPIO POR LAS CALLES 

, 1 . „ , i , • , • g ra t i t ud por su ar te único y po r su a m o r a 
u m g u n a d e las n a c i o n e s q u e t u v i e r o n r e - ? ,^ , . • •' '• 

^ ^ , , \í^ raza la t ina . 
p r e s e n t a c i ó n e n A l g e c i r a s ha . d e c e l e b r a r | jy^ labios de Blanco Fombona hemos oído 
con o t r a a r r e g l o s de es ta e spec ie , p e r m u - ^ los más en tus ias tas elogios' á nues t r a t ie-
t a n d o , v e n d i e n d o ó c e d i e n d o , p o r ejem-1 i'ra. 
p ío , el d e r e c h o d e l l evar m e r c a n c í a s á M a - í ^ i j é r a s e que Blanco Fombona es u n ca-

Ei clio^iie. 
Barcelona zS.—En S a n F e l í u d e L i o -

b r e g a t es ta t a r d e , á l a s se i s , c e r c a d e la 
es t ac ión , a l r e t i r a r s e los r a d i c a l e s q u e 
as i s t i e ron a l m i t i n , se e n c o n t r a r o n c o n los 
ca r l i s t a s q u e h a b í a n c o n c u r r i d o a l aptech 
d e la e r m i t a d e la S a l u d . 

E n t r e a m b o s e l e m e n t o s se e n t a b l ó u n a 
v e r d a d e r a ba t aUa , e n la c u a l se c r u z a r o n 
m i l e s d e d i s p a r o s . 

I n t e r v i n o la G u a r d i a c iv i l , h a c i e n d o 
v a r i a s d e s c a r g a s c e r r a d a s . 

_ Se s a b e qiue h a y d o s m u e r t o s , u n m o -
r i b u n d o y v a r i o s h e r i d o s , e n t r e é s to s u n 
g u a r d i a c iv i l . 

S e t e m e q u e v u e l v a n á r e p r o d u c i r s e los 
s u c e s o s . 

l a iltlada á Barcelciía. 
Barcelona zS.—Los. j a i n i i s t a s l l e g a r o n á 

B a r c e l o n a e n t r e n especial,^ d e s c e n d i e n d o 
e n e í a p e a d e r o d e í . p a s e o d e G r a c i a , el 
c u a l e s t aba t o m a d o m i l i t a r m e n t e p o r fuer
z a s d e la b e n e m é r i t a y d e S e g u r i d a d . 

E s t a s fue rzas i m p i d i e r o n q u e se for
m a r a n g r u p o s . 

E n el m o m e n t o d e l l ega r los j á i m i s t a s , 
l lovía c o p i o s a m e n t e . 

E l g o b e r n a d o r , a l e n t e r a r s e d e lo oou-

Cs Marta i María Luisa« 
Mi qiun-ida María Luisa," TÜ decía, eu mi .autcrii»' 

f|u« luiionfií) niiastro puclilo cuahclaJts iau cxco-
kriles pura recibir la ciiltina, como fon: la percop-
ción pronta, la rica imaginación, el aidioatu dcsbo 
de saber, el recto juicio y cierta aptitud especial pa
ra la.s bellas artes, emanada del foudo de fe que le 
impele, á buscar el ideal, lamcntaraos con harta fre
cuencia su lenguaje soez y blasremo (que escandali
za á los extranjeros, los cuales asegui'an que sólo 
Italia iguala á nuestra nación en esto execrable mo
do de hablar, que está, proscripto en las detoás na; 
cioiies), la'falta <ÍB deliesdoza y las burlas giosei'aÉ: 

r r i d o , lo l a m e n t ó , m u c h o , m a n i f e s t a n d o , n o h a b í a c o n f e r e n c i a d o c o n el g o b e r n a ' 
q u e h a b í a t o m a d o l a s p r e c a u c i o n e s nece-1 d o r . 

c a r ; el j a i m í s t a H i l a r i o A id í a , p o r t e r o d e 
la cal le d e Q u i n t a n a , de B a r c e l o n a . H a n 
t e s u l t a d o h e r i d o s los r a d i c a l e s Jo sé A r i a s , 
jDelffn P u n i U y P e d r o S u ñ é , y los j á i m i s 
t a s Jua.n B o l d ú , e l b e n e f i c i a d o . d e l a ig l e 
s ia de l P i n o , J o s ^ B o U e r u t e ; e l n i ñ o P e 
d r o M e d i a v i l l a y e l g u a r d i a c iv i l An ton io . 
V i v e s M a y p i a , q u e es t á g r a v í s i m o . 

T o d o s e s t á n h e r i d o s d e b a l a z o s , h a 
b i e n d o s ido a u x i l i a d o s e n la S o c i e d a d 
UiiiÓB C o r a l d e S a n F e l í u . 

; . También @ii Bilbao. 
Bilbao 2 5 . — L a J u v e n t u d j a i m i s t a d e 

B i l b a o Tía c e l e b r a d o u n m i t i n d e p r o p a 
g a n d a e n O r d u ñ a , e n e l q u e h a h a b l a d o 
el d i p u t a d o Alcoce r . 

A l r e g r e s a r á B i lbao , u u g r u p o d e ja i -
m i s t a s d i o v i v a s á D o n J a i m e , 

G r u p o s d e r e p u b l i c a n o s p r o t e s t a r o n , 
c r u z á n d o s e e n t r e a m b o s b a n d o s b a s t a n t e s 
p a l o s y p u ñ e t a z o s . 

Ld qye.dlce ti mlulslro. .-
E n l a s p r i m e r a s h o r a s d é l a m a d r u g a d a 

n o s r e c i b i ó e n el m i n i s t e r i o d e la G o b e r n a 
c i ó n el S r . B a r r o s o . 

C o n t e s t a n d o á n u e s t r a s p r e g u n t a s s o b r e . ¿^^ ̂ ^ ^ , .^^^ ^ , espectáculos se recreaí éQ«é 
los s u c e s o s d e B a r c e l o n a n o s m a n i f e s t ó gQĝ ĴJ,lJJ,gg ¡mita? 
q u e t o d a v í a n o t e n í a n o t i c i a s oficiales, p u e s gi examinamos k s lecturas que casi siempre, es-

tóiii en-'sus manos, las arrojaremos con indignación 

sa r i a s para, ev i t a r los a c o n t e c i m i e n t o s , e n 
v i s t a d e la e fe rvescenc ia q u e re i r i aba en 
t r e u n o s y o t r o s . 

T ó m e n s e r e p r e s a l i a s . 

Coran ©corrió el hecho. 
Barcelona zS.—Lti col is ión e n t r e l o s , , , , . , , I ballero audaz , aven ture ro , diestro en l ide s ; • • • , , , . , , y , 

r r u e c o s o d e fab r i ca r l a s , q u e l e co r r e spon - • ¿^ ^^^^^^^ ^ ^ ^^^ ^^^^j j a i m i s t a s y los r a d i c a l e s e m p e z ó e n a es -
d e en v i r t u d de l r é g i m e n d e i g u a M a d . | darías, nacido en un rincón h u r a ñ o de Avi-1 * ^ " . ° ^ ^ ^ ^ a n F e l m D i r i g í a n s e a el la los 

N o s e x t r a ñ ó , c o m o es n a t u r a l , l a r e s 
p u e s t a , p e r o á eUa n o o p u s i m o s n i n g ú n co
m e n t a r i o 

á los d e s p a c h o s q u e e n v i a b a n los co r r e s 
p o n s a l e s , d e l a s a g e n c i a s , d i jo i-'ue se s u p o 
n í a q u e la a g r e s i ó n h a b í a . p a r t i d o d e los 
j a j m i s t a s 

Utii f l i n i DE COLEGiiUS 
V 

LA COMUNIÓN 
H a c e u n o s d í a s , e n e l h e r m o s o Co leg ia ' 

q u e en la cal le d e L ó p e z d e H o y o s i n s t a 
l a ron l as m a d r e s I r l a n d e s a s con t o d o eb. 
confort de í a h i g i e n e i n c d e r n á , r o d e a d o ' 
de a rbo ledas y s o l n e u n j a r d í n deliciosa-? 
m e n t e {>lantado d e l i r ios , l a b l a n c a eap i - , 
l ia se engíTlanó con c a n d i d e c e s p r imave - . 
r a k s - ^ a z u c e u a s y j a jnn ines—para ofrecerá 
en ella á las e d u c a n d a s m e n o r e s el divinO' 
p a n de l m i s t e r i o y el a m o r : la c o m u n i ó n ; 
p r i m e r a . E l m o m e n t o de e n t r a r l as niñas, ' 
en la capi l la fué c o n m o v e d o r , m á s aún j 
q u e p o r la s o l e m n i d a d re l ig iosa , po r la' 
e m o c i ó n de las c r i a t u r a s , m e z c l a de g o z o 
y m i e d o , de inocen t e s ans ia s , p r e c u r s o r a s 
de l é x t a s i s . . . - ] 

P á l i d o , m í s t i c a m e n t e p á l i d o y conm,o- | 
v ido , p l a t i caba al b l a n c o g r u p o , p r o s t e r -

En una palabra, el íeti-oceso de la educación, el u a d o a n t e el a l t a r cl Sr V a l e s *Faiíde 
" " ' " ' " " " p rov i so r d e l O b i s p a d o d e M a d r i d . 

S u s c u a l i d a d e s d e escr i to r a d m i r a b l e , su' 
a m o r po r la poes ía , h a n afinado la in te l i 
g e n c i a fuer te del s ace rdo t e ga l l ego , d á n 
do le flexibilidades q u e saben ace rca r se a l 
CQrazón de los n iños con la s u a v i d a d t jue 
las a l m i t a s in fan t i les r e c l a m a n . 

C a n t a b a el coro de e d u c a n d a s c o a tonos 
d e Bí |anías; 

«Y el S e ñ o r v iene á b u s c a r n o s . . . 
Y a se ace rca , y a pe rc ibo 
d é s u s p a s o s e l r u m o r . » 

Y c e r r a n d o los ojos , h u n d i d o s en n u e s 
t ro p r o p i o se r , todos , n i ñ a s y m a d r e s , 
s e n t í a m o s la p re senc i a de l Ú n i c o én e l 
a l t a r , e n t r e .nosotros , y p e n e t r a r h i e g o 
c o m o r a y o d e sol en n u e s t r o s e sp í r i t u s , p u 
r i f icándolos , c o n s o l á n d o l o s . . . 

C o n el b u e n s e n t i d o d e la v ida , p r o p i o 
d e la p e d a g o g í a ing lesa , q u e f o r m a los 

cual. se hace m&s patente qte en los pueblos pe-
qncfios y aldeas ca l«s- grandes poblaciones,^ im 
qué en -lugar de ser centros de civilización, lo son 
de incultura, proviniendo todo esto de ntir escasos 
é inadecuados los medios «ĵ ue se empican para edu
carlo é instruirlo. Bijo inadeouíidos, y dije mal, 
puesto que generalmeate eon, más que inadecuados, 
irracionales. 

Los medios directos, que son los que se reciben 
en la,,escuela de la viva voz dd maestro, son esca
sísimos. Todo el mundo sabe que aquí, en "la capi
tal de España, hay tan pocas escuelas, que muchos 
p,ad.re3 tienen que esperar años el tumo para, qiio 
adantan on ellas a sus .hijos.. 
• En: cuanto á. los indirectos,, tenemos que baíer-
nos las aignientes preguntas, y después de meditar 
un rato, contestarlas: ¿Qué lee el pueblo?, ¿Qué 
centros de instrucción frecuenta? ¿Cuáles son la« 
obras de pintura y escultura admira? ¿Qué mú-

ca rac t e r e s hac i éndo los sanos , l a s sa.ntas 
m a d r e s I r l a n d e s a s d e j a r o n á l a s n i ñ a s ju
g a r todo el d ía , y has t a compar t i e ron ' sus 

E l C o n v e n i o ser ía l í c i to . LTna n a c i ó n p u e - la , la ciudad clásica y señora. El poeta ha 
d e , e n efec to , r e n u n c i a r á s u d e r e c h o d e , P'^^^do los mares , y en América ha p lan tado ¡ 
i m p o r t a c i ó n á M a r r u e c o s y de fabr i cac ión ^^ P"^'^'^" e'^v^ñol. Con U^ g lor ias de Es -

y asco... Periódicos impíos y blasfemos, novslas: ce 
rruptoras. Los centros «instructivos» que frecuenta 
son las t.iberaas y los iOlubs; aUi se «ilustra» con 
las doctrinas disolveiites de los sectarios. La voz de 

P O T " í ^ t i c i a s p a r t i c u l a r e s , y a t e n i é n d o s e f ^-^f «<1 ™ 1̂  «^f'* '̂*. P«'-<»"« ™ f^ra en l o s ¡ i u e g 0 s _ e n el j a r d í n , d o n d e los cá l ices d e 
. , , . . ,._*^:. . ... • _ ' , . , i_.. . . templos. No admira las espléndidas obras de los: los l i n o s ofrecían a r o m a s Vivificantes a 

Museos, porque su gusto.se ha estragado con la con- l as co leg ia las , e m p a l i d e c i d a s en la l a rga 
templación do tantos obsetos pornográficos que en ej^oción de aqueUa m a ñ a n a m e m o r a b l e , 
les'escaparates se exhiben. Ijo acioitan mas la «matr ' -»T v t. i, L ' i i j - i- • T 
chicha», el ««.Mi-otín» y otras pie.as de este jaez. ^ X b « « ̂ e<̂ í̂<> "==*« las d a m a s d i s t i ugu id l -
ejecutatlas, en los- organiUos y-rntírgas, que trozos: .Simas q u e v is ten el n e g r o h a b i t o re l ig ioso: 
de música de los graudca maestros, interpretados h a n d a d o aye r y a n t e a y e r u n a fiesta del i -

C í r c u l o d e la J u v e n t u d r a d i c a l , con ob je -
; t o d e m a r c h a r á B a r c e l o n a , c u a n d o l o s 

, , , , , , paña h a conmiis tado las g lo r i a , de Amér i - ' - Í^"""^ ' , ^% , , . 
en es te p a í s . I n g l a t e r r a p u e d e cede r á ^ . ^ . Ahora ya"no sabe á quiéu a m a r más n i I ^'''\ ' " ^"'-'•'" ^^ li 'Cieron m u c h o s d i spa -
F r a n c i a , p o r e j e m p l o , es te d e r e c h o m e - ' de cmé t ierra ha de ensalzar con m á s ga- p ^ ' ^ '̂̂ ^ ="'̂ ''"^ ^°^,^'^ i ' a l g u n o s d e esco¡7eta. 
d i a n t e cesión de d e r e c h o s a n á l o g o s en u n a , l lardía los encantos . Como no lo s.>be, en-1 , / ; ' ^ ' ; '̂ ''̂ f"-'̂ ';'' ^"P''^-"''' c e la b e n e m é r i t a 
colonia f rancesa ; ó m e d i a n t e la ces ión de f ' - e„ un l indo poema sen t imenta l las f \ ^ ^ ; ^ , S . ^ ^ r ^ ' ' ^ Z ^ ^ 

. . , , .^ ^ dos Pa t r i a s he rmanas . i'^' necLO s m c o n s c g m r i o , vicnctcse o b . . -
t s í a co lon ia ; o g r a l m t a m e n t e , p a r a q u e , j , „ , „ t , ^ , j , ^ ^ , ^ , derroch:ido el caudal j e ' P " ' " "..'^'^'""f" - f í " \o"ces se d i s p e r s a r o n 
sea m á s ca r iñosa y cord ia l la famostí en- x-^ ga la iuer ía con esos ingenuos r - r c s i d e n t o i'^''^ cari i .stas, l o g r a n d o s u b i r al t r e n la 

_ _ _ _ A t í t u l o d e r u m o r , y c o m o i n f o r m a c i ó n 
r a d i c a l e s de s rmés dp l-i iTinno-iírnrííírr Í I P Í Í s e r e n a é i m p a r c i a l , r e c o g e m o s el s í g u i e n - ,, - . , - . , - j .̂ , ^ 
r a a i c a i e s , a e s p u e s cte tó i n a u g u r a c i ó n de l ^^ t e l e g r a m a d e la A g e n c i a M e n c h e t a , a l f""-' 'i'^'''^'" a'̂ '̂ 'Wf̂ - -Vcostumbrndo á la sicnlinHÍs cíosa, q u e h a serv ido á his a l u m n a s p a r a 

c u a l se refir ió e l m i n i s t r o a l d a r n o s t a l e s 7 , !"' 'TT >',*<•''"•**.' '" ^a»«'*",t^ho k» .joyas i n t e r n a r l a s en bis s a luckb le s emoc iones deí 

; maj-or p a r t e d e los r ; \d ica les . O t r o s lo 
e f e c t u a r o n d e s d e las ts t . ' ic ioncs i n m c d i a -

Lenie_. P e r o I n g l a t e r r a es tá h o y l i g a d a c o n , de las Repúbl icas amer icanas que nos vi-íi-. 
o í ro c o n t r a t o q u e l a u n e á t o d a s l a s d e - ! *•"'' á m e n u d o ; con esos hombres siriipáticos, 
m á s n a c i o n e s . L o m i s m o A l e m a n i a , l o ' que du ran en la Presidencia lo que las obras , 

, , . -r, ,, ' . • del genero ch ico ; esos Jefes de l i s tado , ñor i 
m i s m o A u . t n a , e t c . E s t a s n a c i o n e s no^^^^.^^. ^^^^ ^.eneralcs, que cuauao menos | 
p u e d e n cedvr á n i n g u n a n a d a d e lo q u e ' se lo pien.'^an se ven mr.ndados por los r a n ' 
p u e d a ser c a u s a d e a l a r m a y d e p rcocu -1 cheros. Y no ,me piuijce jüal que .ga^^tcmos • (p,;j/^yi_,^(;3 de l v i g i l a n t e n o c t u r i i o d e San 
pac ión p;ira l as d e m á s p o i e n c i a s ó p a r a en pólvora los dineros cuando se trí'.ta de | p^.!,-.^,"" Taime Mñ¡c,; los rad ic rdes IManuel 

! homenajear á estos Pr.-^idcníc-í de apoíeo- ' ^.j^i^a^ A n t o n i o P u c l y o t r o s i n ident i f i - -.hcta.^^ 
• sis. Pero me duele une los C!=catmienu)S I 

u n a y p„a,.,io ]]c¡.n á nosotrcví un hu-aldo de Xnl^i^í'^S^^'íf^^^^^^^^-

• C0^7TlMÚj^lfT X.OS VÜ'BI .OS 

Mutríos y heild©^. 
¡ Bn-ccicna sS.—Cuando se d e s p e j ó cl 
c t m n o d e baín.lla, f u e r o n r e c o g i d o s los 

á E s p a ñ a con o n c e iwtonc ins e u r o p e a s . 

A u n c u a n d o le c o n v i n i e s e , a u n c u a n d o le 

H.iMLF.T 

u n a d e é s t a s . 

P u e d e , d i g á m o s l o ^in c á n s a m e 
m i l veces , modi f i ca r se , per íecc ionar . sc , I raza y del Ar te como ei ,Sr. b lanco F o i » 
<lestruir,sc el p a c t o d e A l g e c i r a s , si a s í l o , bona . 
a c u e r d a n en o t r a r e u n i ó n las p o t e n c i a s i , ^'""^''^^•' '5-'™nina A:::é.ica no es aquella 

, j - -TM 1 j ., . • . „ j ' d e las ie\'olLiciones y bis inquie tudes VJOIÍ-
q u c lo firmaron. E l A c t a es u n c o n j u n t o j - , , , , ^ . . ., , ,„ ,. .̂  / , ^ . . r. , . 
' t i c a s ; es i-hta otra de la. renovación ar t i s t i -

s a g r a d o : s a g r a d a s d e b e n d e ser t odas . sus | ca y el sosiego espir i tuai que br indan los 
p a r l e s . E l n i a n d a t o . d e la pol ic ía y s u s ' p o e t a s . ' 
c c n d i c i o n e s i m p l í c i t a s y e x p l í c i t a s l i g a n ' I^oy ŝ c v e ; viene á bis manos el liiomen-

! t o ' de shiícti. '.ar nuestv-j en tus iasmo por los 
luchadores^ hispano-ariícricanos. Al señor 
líl.'inco Fonibón.T, que li'is representa á todos 

üírccie.sen inmemsas c o m p e n s a c i o n e s , l i s - m u y d ignamen te , y que es la cima de la 
paña n o p u e d e irse con F r a n c i a f a l t a n d o nifutal idad amer icana , debérnosle u n a p a r t e 
á l as d e m á s n a c i o n e s . i '̂ "-'̂  oropel que íicmos de^^nerdiciado r inoicn-

Si E ¡ p a ú a , F r a n c i a é I n g b d c r r a l u i b i c - ' ' ' * L ^ f ""'t^'- ' '^" f ' ° ^ l ' ^ f í̂̂ °« n iova l i^cs . 
. . . . , , . I l'.slo, ;-i nifcstro ag iadec imicn to de espa

den q u e r i d o c o n s e r v a r su i n d e p e n d e n c i a y j-=oies al mejor cantor do las Icycndrs p„-
I jber lnd , n o h u b i e s e n d e b i d o ir á A l g e c i - l i i a s no fuera bast i intc para conmovernos 
ra s . l ' ' ueron , a tendíanse á las c o n s c c u e n - á favor de un homenaje mcrecidís imo. 
d a s y sean l ea les , q u e l i o n r a d a m c n l c i J" 'ni él h;iy una l a /ón poderosa: ha í l c r r -

1 •, •/ V T r- do á M;ulrid el emincníc noeta D. Ki'íiv.o 
a p r o v e c h e n un.a s n u a c i o n i e b z pr. ;a I-«-• m a n c o b o m b o n a , 

p a n a , m u c l i o m a s p r o v e c h o s a a u n i>ara | 

l ' r a n c i a . H e m o s s e ñ a l a d o en el a r t í c u l o 

a l g u n a s d e las i m p o r t a n t e s veiuaj ; í s q u e 

p a r a F r a n c i a r e s u l t a r í a n de la ¡leuiral'uza-

ción ¿ iii¡cn¡ai.iú¡ial¡zacióii; n o sólo de la 

pol ic ía , s ino d e t o d o el r é g i m e n de M a r r u e 

cos. C o n a y u d a d e u n m a p a , en b r e v e he 

mos d e e x p o n e r o t r a s t o d a v í a m a y o r e s y 

todav ía m á s p o s i t i v a s ; v e n t a j a s l í c i t as , 

h o n r a d a s , i n f i n i t a m e n t e m a y o r e s q u e a q u e 

llas c o n las q u e F r a n c i a p u d o s o n a r 

en 1904. 
EL MARQUES DE CÁMARAS A 

La "Gaceta" de ayer trae e! nombra-
misnto de Qdon de Buen como delega
do de! Gobierno español en e! Congre
so iníeriíaciona! tfe pesca que se ce
lebrará en Roma. De acuerdo. Para 
m Congreso de pesca, nadie más indi

cado que un peí. 

^ s («> <!p¡; ̂ ) c®9 (@) a ^ ) 3 ! ® ) <i®) 1 ^ <®} «gj) <®) <®9 

Nwe? «.fi..»..^ ^ «X» «g«B.S «JUo.^ w£-2^ , 

i n f o r m e s . 
D i c e a.sí: 

((Barcelona 28.—Eií e s tos m o m e n t o s se 
r e c i b e n m á s de t a l l e s d e l a col is ión e n t r e i y ..'J«'ei''"l«nte. 
a i m i s t a s y r a d i c a l e s . E s t o s se d i r i g í a n e n 

clásieas do la antigua escena, y de^defmndo por ño. aj-tc, q u e eS t a m b i é n r e l ig ión . 
ñas y arcaicas Los cristianas costumbres de núes-¡ i^^ r epe t i dos e n s a y o s ' de l as t res Co
tias mejores épocas, copia del exnanjero. pero no ^^^^^^^^ ^^^ i n s l é s ' v «n f rancés ,se re-
aquello digno de imitaiso, smo lo n^us conompjuo . , ," , - , 

p r e s e n t a r o n , los d e los coro.--, y de con^un-
IVdo c'̂ to y aun algo más que enconu-iin'amos j ̂ o, e r a n mo t ivos de d i s t r acc ión para- laa 

si con trabajo loHoxivo y pci'^cveíonio aliomb'ira- m u c h a c h a s , u n poco m u s t i a s tvaSi la lar.'^a 
mos buscando las laícos do los ra.Jes que le aqiie- p r e p a r a c i ó n re l ig iosa a n t e s d e c o m u l g a r . m a n i f e s t a c i ó n á la e s t ac ión d e S a n F e l i u 

con k s b a n d e r a s p legadas ,^ c u a n d o los ; j,,„_ , , ,„ q,„ , , , „ , „ . ^ ,. {,„„<j, en el cieno, hu<;icn: | H a y e n t r e l as re l ig iosas tnús icas ] )er íec 
j a i m i s t a s q u e se h a b í a n a t r i n c h e r a d o e n - M e osckvo de las pasiones m.̂ s abyecias. ¡ t a s , así es q u e el c u a r t e t o de vio l in i s tas , 
u n a casa en c o n s t r u c c i ó n , les h i c i e ron va - Así os que cl íomento de la instiacción rcti,,osa, Í ; ^ ,^ , „^^j^^^ro del p r . . g r a m a d e la fiesta, 
r í as d e s c a r g a s c e r r a a a s . L o s r ad i ca l e s , u n a ' l a [jiga antiporuograbca y la proscripción de la h- ? / • . 1 i- 1 ^ 1 i-
vez r e p u e s t o s d e l a s o r p r e s a , l e s con te s - i bo.riaJ de impi.,nta son ío.. principalfs medios , „ « ! f^*-'^^^ecutado m u y u n d a m e u t e p o r las dis
t a r o n , m e d i a n d o la G u a r d i a civi l q u e escol- ê hacMi absohitamontc precisos para m rcgenora- Cipuias c e a q u c u a s 
t aba á los r a d i c a l e s p a r a ev i t a r la c o n t i e n 
da ; p e r o e n v is ta d e q u e los j á i m i s t a s 
s e g u í a n h a c i e n d o fuego , la b e n e m é r i t a h i z o 
v a r i a s d e s c a r g a s c e r r a d a s , r e p l e g á n d o s e cn -
onces los j á i m i s t a s á la p o b l a c i ó n , — M e n -

V e i i r s E s e s , p o r e l a i r e . 

r . añana J u l i o V e d r i n e s , cl ínmo-

<(Pienso ir á i í a d r i d p o r la v ía a é r e a , sa-
AycT n-.añana J u l i o V e d r i n e s , cl i nmo- ¡ hiendo d e V i t o r i a , d e s d e d o n d e t e l e foneo , 

se v e n c e d o r , fué á Jc t a fo , d o n d e , p r e v i o s | r n a ñ a n n l u n e s , á l as c inco d e la m a ñ a n a , 
los ncce iwr ios r e c o n o c i m i e n t o s , t o m ó su s i cesa la l l u v i a . 

D e s p u é s v o l a r é t r e s ó c u a t r o d í a s en 
M a d r i d . » 

Sevilla 27.—En u n a reunión que bajo la. 
piesidencia del exceleiiíísinio señor arzobis
po luua celebrado represen tan tes de las en t i 
dades católicas se ha acordado enviar al Go
bierno uaa. protes ta contra el proyecto de 
ley de Asociaciones. 

Tanibién se des ignó la persona que h a de 
ir á Madrid para informar an te la Comisión 
del Co!!gre.só eueargada de d ic taminar el 
reícrido proj-ecto. 

E n cd tea t ro Cervantes se ha verificado la 
función ex t raord inar ia cuyos productos se 
des t inan ,al monumento , á Bécquer , 

sSe representaron Mañana de sol, El -fle-
•chazo'y La rima eterna. ' -

S e ' p a g a r o n m u c h a s butacas 'á,.íció y 150 
pesetas. 

_E1 A y u n t a m i e n t o pagó 500 pesetas por n n 
ejemplar d« La tuna eterna. 

i ^ e ff a á, a s , 
lie, ':;d 2Í'.- Es ta ta rde , eon-rc c - t a b a 

anunc iado , empezará la .semana náu t ica con 
las rega tas á remo. 

Se h a n inscr ip to en ellas los equipos clt 
Lyon , Niza y Alicante . 

jMañana se verificarán las rega tas á vela, 
t omando par te en ellas el y a t e Giralda II, 
de la pi'Opiedad del E e y , y otros de Caii-
«eSj vSat! Sebas t ián , Bilbao,. vSáñtander, "Va
lencia y Alicante . 

Se h a n levantado en el muel le t r i bunas 
con g r a n capacidad. H a n s ido adqu i r idas 
ya la mayor ía de las local idades. 

La fiesta promete ser an imad í s ima . 

• W e y l e r . 

— H a marchado á Madr id en el ráp ido de 
hoy el genera l Weyle r , que va á p a s a r u n a 
corta t emporada en vSan F e m a n d o , al l ado 
de su hijo. Regresará el sábado , p a r a as is
t i r á las carreras de automóvi les del do
m i n g o p róx imo en representación de l Rey . 

—Los le t rados -nombrados po r el alcalde 
pa ra in te rven i r en el pleito del kiosco del 
paseo de Gracia, h a n resuelto iníerp-oner re 
curso contra ]a providencia del juez , que 
se opone al cierre del mismo , p re sen tando 
el oportxrno escrito. 

P c r e g r i s a ' , m © l ® a . 

—A las ocho de la m a ñ a n a h a marchado , 
en tr-en especial , la peregr inación á Loui -
des , pres idida póf e l obi.spD, Sr. L a g u a r d a , 
y organi.zada por la J n n í a diocesana de la 
Concepción. 

F i f f i s ím l i e a s é f l e a , 

—Adelan tan les prepara t ivos pa ra la fies
t a á beneficio de los presos ' por la l ey de 
JürisdieciDués. •: ' , 

Además dé 'la b a n d a mun ic ipa l , los Coros 
Gla-vé-.y, el .Cammsel, -se so l t a r án .palgmas 
e n g r a n can t idad . .. : 

r.par. í to Ivlorane y con él se d i r i g i ó e n u n 
t r a n q u i l o v u e l o al a e r ó d r o m o q u e en C u a 
t r o V i e n t o s t i e n e n los l i ; g e n i e r o s m i l i t a 
r e s . 

D e s d e all í se d i r i g i ó á Madrid-, c j e c u b i n -
áo a l g u n a s e v o l u c i o n e s sob re el R e a l P a 
l a c i o . 

L u e g o vo lv ió á Car -abanche l , d o n d e a t e -
vri.-'ó f in n o v e d a d , s i e n d o r e c i b i d o p o r los 
a v i o d o r c s n j i l i t a res vSrcs. P a r r ó n , A r r i l l a -
g;a y H e r r e r a . 

I ^ o s i > r e i i i i © s d » V e d r i s s c s . 

E l v a l i e n t e piiloto f r a n c é s h a g a n a d o : 
100.000 f r ancos d e Le Petit Parisién. 
2.500 p e s e t a s del A y u n t a m i e n t o de B u r 

g o s . 
500 d e l d e A r a i i d a . 
5.000 f r ancos d e M . H e n r y D e u t s c h . 
Y v a r i a s c o p a s , e n t r e l a s q u e figura l a 

de l R e y , la de l A e r o C l u b y l a d e El 
Liberal. 

© b s e q s í i o í s . 

L a co lon ia f r ancesa r e c i b i ó a y e r en s u 
Círcr i lo á l a v i a d o r c o m p a t r i o t a , d o n d e l e 
a g a s a j ó e s p l é n d i d a m e n t e . 

P o c o d e s p u é s , e n el loca l d e l A e r o 
C l u b , e l p r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d , s e ñ o r 
K i n d e l á n , le h i z o s o l e m n e e n t r e g a d e l a 
copa de l R e y . V e d r i n e s , e m o c i o n a d o , d i o 
la s g r a c i a s y e x p r e s ó s u r e c o n o c i m i e n t o 
p o r l a s d i s t i n c i o n e s d e q u e s e le h a c í a o b 
j e t o . 

V e d r i n e s ñum la® s e , " ¥ ® . 

A p e s a r d e l o q u e se h a b í a a n u n c i a d o , 
e l a v i a d o r V e d r i n e s n o sal ió a n o c h e en d i 
recc ión á P a r í s . 

I g n ó r a s e c u á n d o e m p r e n d e r á s u v ia je . 

ISs i § a í i láOffes iE© úe E l S J s e í i r i a l . 

U n t e l e g r a m a d e E l E s c o r i a l , r e c i b i d o 
en el A e r o C l u b , d ice as í : 

( d í a y g r a n en í i i s i a smo en el p u e b l o p e r 
c o n o c e r al a v i a d o r Vcdr i r i c s . , 

E l p u e b l o en m a s a b a j a r á á la e s t a c i ó n 
p a r a s a l u d a r a l fumoso p i l o t o á s u p a s o 
p a r a P a r í s . 

S e i i i i c i a . u i i a s u s c r i p c i ó n p a r a o í o r g í r 
u i í p r e m i o d e 2.500 p e s e t a s a l p r i m e r 
a v i a d o r q u e t o m e t i e r r a en E l Escor ia l . ) ) 

•, J f Q t i e i a ^ « l e € S í i b é r í . 

E n cl A e r o C l u b se h a r e c i b i d o u n tc lé -
J j o n e i n a , de l a v i a d o r G i b ^ t j q u e d i c e así : ' 

ciÓB. 
Tnya siempre, 

MAHIA. 

Burei!, que dígase lo que se quiera, 
no tiene pelo de tonto, sacúdese ayer 
las mascas con singular donosura. In
dignado por el molote que ie arma

ron, escribe: 
"Contra el presidente del Consejo na
die puede nada, ni siquiera los que 
excitan en él la sensibilidad de la des

confianza, y día! adjetivo.." 
¡üué manera más iUia de llamarle loco 

de remate á su ilustre jefe! 
I» «©i <@) <@> «(S^ Q (@) <®) <@ (@3 C®> (l^> ( ^ 

ITia barco áiañfeíé. 
T.cMiRKS 28. En Jíarrow ha sido lanzado 

Se hab í a conve r t i do en «salón de e,spec\ 
t ácu los» u n a g r a n sa la , y en e l csceírar io , 
m u y b i e n d e mise en scenc, e spec i a lmen-

i t e en la p ieza l í r ica ¡Vcrí-iijard lio, con 
ui ia decorac ión preciosy d e Cos t a , o í m o s 
eiítí)elesados c a n t a r á kis a l u m n a s ; rec i 
t a r , m o v e r s e con grac ia á las coristas, y 
a d m i n n n o s á l as b u e n a s m a d r e s p o r s u 
sen t ido es té t ico , p u e s los colores de l o s 
t r a j e s en los g r a n d e s g r u p o s d e p e s c a d o 
r a s , d e g i t a n a s , de m a r i n e r o s (que por, 
c ie r to ba i l a ron p r i n i o r o s a m e n t e u n t íp ico 
ba i l e i n g l é s ) , t o d o r e su l tó de vi.sua]i<hul 
p in to re sca y en e x t r e m o a r m ó n i c a . 

— E s í o és u n a fiesta de per fec ta cultura." 
e s t é t i ca , r a ra en l a s casas d e rel igiosa.s— 
m e dec id í á con-ícsar á la c u l t a s u p c r i o r a , 
q u e m e es t r echó las m a n o s c o n t e n t a d e 
ser c o m p r e n d i d a • en su be l lo i n t e n t o d e 
d a r ocupac iones y a l eg r í a s artísticas á s u s 
edxicandas . 

É s t a s , ¡ q u é l i n d a s , q u é e x p a n s i v a s y 
sa t i s fechas c u m p l i e r o n s u c o m e t i d o ! 

Alioj 'a l e s a g u a r d a n los e x á m e n e s de ' 
fin de c u r s o , y , á eUos i r á n fortificada.s; 

Paris-Mosma-Turiii. 
rarL- zS.—Con u n t i e m p o e s p l é n d i d o h a 

c o m e n z a d o c l raid P a r í s - K o m a - T u r í n . . . . . 
D e s d e l a s c u a t r o y v e i n t e d e la m a ñ a n a I «''•'rg'-'idji-S parece un enorme pez. Esas a l e 

al agua y al aire un crucero aéreo, que v u c - l p o j . ],,s i^Q^as d e ' a s u e t o i n t e l i g e n t e y. s a n o 
la-y navega y que , dé n í . ye r l o , se creería lina j ^ ^ ̂ ^^ p r o p o r c i o n a d o la m ú s i c a y ] ^ 
de l as fantást icas mvencio'nes de l u h o Ver- ̂  - . ,--,1 • i v, 1 , 
ne . E,>=e mons t ruo ex t raño , de un aspecto P»'^*'-'^• ' O^^ ¡ Á b r a n s e cu los c o n v e n t o s , 
br i l lante , con la envol tura seinitran.<íparente, I c " ios h o g a r e s , en las escue la s , en loa 
la cabeza aplas tada v el cuerpo y las .aletas 1 c o n v e n t o s sobre t odo , de p a r e n p a r p u e r 

tas horizontales , fijas 011 los costados, sirven, 
I para dar estabil idad al dir igible. E n su par-c o m e n z a r o n l a s sa l i da s , h a c i é n d o l a s los 

a v i a d o r e s C a r r o s , • B e a u m o n t , V i d a r t , ^ ^ longi tudinal se parece mucho á un Zep-
K m i m e r i m g , M a n i s s c r , . W e y m a n , F r e y , : pel in . 'líajo e.se largo cuerpo, de un gr i s ver-
L i v e l , B a t h i a t , G a g e t , B ic lobucc i y Mol l a . i.c1oso, van dispues tas dos barqui l las . E l ae-

P r e s c n c i n r o n la m a r c h a d e los a v i a d o r e s ' ro.staío naval navegó fácilmente en cl agua 
el m i n i s t r o de la G u e r r a , g e n e r a l G o i r a i i ; ' y .se colocó sin cl menor entorpecimiento cu 
gl s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o de l m i n i s t e r i o lew docks, l levándolo lenbimentc la máqui -

de l I n t e r i o r , M . C o n s t a n t , y M . A n t o n i o 
M o n i s , e n r e p r e s e n t a c i ó n a m b o s de l p r e 
s i d e n t e de l C o n s e j o . 

+++ 
Dijan 2S.—A las o n c e y t r e i n t a h a n lle

g a d o C a r r o s y B e a u m o n t . 
V i d a r t c a y ó en S a i n t - L y e p o r h a b e r s u 

fr ido u n v u e l c o s u m o n o p l a n o . 

Lyon 28.—A l as t r e s y t r e i n t a y o c h o 
m i n u t o s h a Hegadó B e a u m o n t . 

LAPOLITlGAENfOBTüGAL 
Jj&s m e s a s e l e c t a r & I e g ! . C o a a i l e s a -

s a 5 i l a s e l e c c i s s a e s . I ^ a l e y d e 

na de su barqui l la dehuitera. Después , a l 
g u n a s canoas de v.ipor lo remolcaron, evolu
cionando cl artefacto majes tuosamente . 

Desde la pasarela que une las dos barqui
l las , u n a escala sube has ta el inter ior de la 
envol tura y por las cuerdas y escalas del ex
ter ior de la misma pueden mai i iobrar los 
hombres lo mismo que en u n barco. 

S u long i tud es de 512 pies y de 48 el diá
met ro ex te r io r ; la delantera es achatada , y 
ik pa r te poster ior acaba en p u n t a . La ma
ter ia empleada es el dura lumin io , u n a alea
ción t an d u r a como el cuero y de u n tercio 
de su densidad. 

La proa está reforzada con dos barqui l las , ' 
cada una de las cuales lleva u n a m á q u i n a 
del tiiK) Wolseley-Siddely, de 300 H . P . E l 
espacio long i tud ina l ó .puente que las Une 
sirve de cuartel 'á la t r ipulac ión . Los com
par t imen tos estancos del globo son 17 in
flados con h idrógeno , pudiendo elevar 21 
toneladas . La dirección se obtiene con. t imo
nes hor izon ta les ; encima y debajo de la pcn 
pa lleva t ambién t imones vei t icales y aun 
otros auxi l ia res , fijados de t rá s de la segunda Lisboa 28.—Se h.an c o n s t i t u i d o s i n i n 

c i d e n t e s l as m e s a s e l ec to ra l e s , h a c i é n d o s e ^ barquil la-
l a s v o t a c i o n e s con t r a n q u i l i d a d c o m p l e t a . | Su t r ipu lac ión ordinar ia se ccnipone de 

E n l a s d r c u n s c r i o c i o n e s o r i e n t a l y oc- '??'^'^ l\'^'«.'^^°^ ^ ^ " " J f ^ H ^ ^ ' ^ ^ ' ^ " ' " ^ ' ' r - ^ S ' ^ ^ : . i , „ i , i j „^4.„ •(. 1 1 t, 1 días s igu ien tes h a r á las d iversas p ruebas de 
C)C.ental d e es ta c a p i t a l l u c h a n los r e p u - navegación , vuelo , m á q u i n a s , etc. á que h a 
bíicarios g u b e r n a m c n t a j e s c o n t r a ra-dicales, de ser sometido 

(^> <^> c^> <^> <^) i^i í ^ ) © / ^ > í^^ <^ií -í^) íi^> c;^ «^> y soc ia l i s t as , Uevan^Io m a y o r í a los p r i m e 
r o s . 

Se a s e g u r a q u e u n a v e z consti tuíd-a la 
A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e se p r e s e n t a r á el 
p r o y e c t o de l e y dé s e p a r a c i ó n , i n s p i r a d o 
en la l e y q u e e x i s t e en Bras i l . 

C o m o la m a y o r í a de la o p i n i ó n es con -
Lraria á la c a m p a ñ a an t i r r e l i g io sa de l G o -
üieviio p r o v i s i o n a l , v a r i o s g o b e r n a d o r e s , 
i n t e r p r e t a n d o él s e n t i m i e n t o , p ú b l i c o , se 
h a n d i r i g i d o a l M i n i s t e r i o -pidiendo q u e 
^ñíodifsqxip^ e l ; p r o y e c t o d e l e y á e s e p a t a -
c i ó n . ^ •• ~ • 

Al iííafigurarsB el Circiilo as ialiivea-
ttid lili-ara!, Gaiíalsjas «iritióse esi vsna 
de liacsr pitclierss.'—Apenas iiís ÍIÜ-B-

da iismpo para oeuparme en ©'ira 
cosa que en escuchar lo que •|ia&laii 
da íísí, m úlmher conjiíras; y safrto' 
ai paso á las-fiítrigas—dicen qas d|,o. 

;,,,¥a^'ya. ¡Adiós, cofnádre! ' • 
P i@» ( ^ i^K^> ^ ^ í&Qí®y <&> c ^ <;®> « ^ «i^ t'S^ 

t as y v e n t a n a s a l a i r e y a l so l , v ida de^ 
c u e r p o , y Uévesc á todas l a s a l m a s lo q u o 
es v ida d e el las t a m b i é n : la bel leza de It* 
N a t u r a l e z a y del A r t e . 

E n t r e los e s p e c t a d o r e s á e sa s fiestas da, 
colegialas, q u e , e n t e r n e c i d o s , a p l a u d í a n , 
hal lábanise d i g n i d a d e s "de la Ig l e s i a y d e l 
g r a n m u n d o , po l í t i cos y m u c h a s jóvenet? 
mamas e d u c a d a s en Coleg ios I r l a n d e s e s , 
á los q u e l l evan á s u s h i j i t a s . 

E s t a b a n la s e ñ o r a d e C a b e s t a n y y la da 
la R i v a , q u e t i e n e n e d u c á n d o s e aUí íi 
s u s n i ñ a s , c u a t r o c a d a u n a ; la condesa( 
d e B u e n a E s p e r a n z a , la m a r q u e s a de Co^i 
miUas , s i e m p r e o c u p a d a p i a d o s a m e n t e , y 
m u c h a s m á s . E l S r . V a l e s F a i l d e y el 
d o c t o s a c e r d o t e ga l l ego D . M a n u e l V i 
d a l m o s t r á b a n s e sa t i s fech í s imos d e la fies
t a j d e l a índole d e e l la . 

P o r e n t r e los p i n t o r e s c o s g r u p o s d e g i 
t a n a s , á n g e l e s y p e s c a d o r a s , p a s a b a n , a l 
t e r m i n a r la r e p r e s e n t a c i ó n , l a s monja,s( 
a m a b l e s . H a c í a n los h o n o r e s c o n n a t u r a l i 
d a d e n c a n t a d o r a , y y o segu í a l as finas si
l u e t a s n e g r a s , q u e la l a r g a cola del h á b i t o 
h a c e m a j e s t u o s a s , con g r a t i t u d y m e l a n 
co l ía . . . ¡ H a y a l g o d e t a n conm.ovedor , 
m i s t e r i o so y p e n e t r a n t e en la b l a n c a v i d a 
d e é-sas m a d r e s q u e , e sposas d e D i o s , e d u 
c a n á lo s n i ñ o s . . . ! 

SOFÍA CASANOVA 

Para csníestar á laa nunisrssas preguntas ¡¡ua 
se pea diiigen sJcsels muchos Sesninarios referentes 
á las «níjicignss en que piisden ofresor los ssmiiía-
ífeíES EL DEBATE ilurants ias vaoasione» de ve
rana, asi esiíis e! importe de sú süGcripciéíi, ¡ss ma-
nifsstarsrsg.qtie se tes servirá gratis en íes me-sés ds 
Jüíiio, JííSio, Agssts y Septieinhi-s á los qise ersvicsi 
éQ cirico suocripeiones en adelante,, acompañadas da 
8u iríipsríe, y par tres pesetas los cuatro mases los 
Qíie sélo eñvian de dos á cuatro suscripiores. En to
das ias siiseripsisnes hechas por ios sominarisías^ 
íebajarsraos 2 pesetas por año, y sJ el abono es por 
menos tiempo, el precio será el corrierite; 

¡Muchas aflradecemos '& estos jóvones- entusiastas 
ie Biiestrd indepsricttente •perióriicfi .sus trabajos y el' 
celo grandislmp (iue poneij en propaíjar este diarM, 

ba.se
Algeciras.es
beneficiado.de
gusto.se
niandato.de
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H ^ B L ^ i V D O COK" WRGUETE 

Yo, Icctoí 
l a Uvt-', ¡u, y 

Yo uo gus to de r-
Preíicfo hacer m i loc. 

sal í ?yer de m i casa desafiaJido 
fui v( ncido. 

•r j ugue t e del v iento . 
do con ar reg lo ¿ la es-

tadóiif que cant> un a l m a n a q u e - aá imc io 
q u e me donó u n aiiiigo_boticaiiu. Aj-er, fiel 
á este pequeño ^ c í t o let íori l de m i indumen
ta r i a , 1 i t líUicé'al a r royo , como d i spues to á 
g,o¿ai d^ an dífl p i i iüavera l . 
""Eii Va calle de la Montera , t inos cha rco , 

a u e de id ion pasadas l luvias me amuic iarou 
ccn el i ic newioso de sus j íaudas suijerficies 
ai ie la l luvia e ia i umiuen le . , . , , 

til compás de mis p ie rnas se abr ió dc- -
mcsi i rauo y p e j a u t o á m í quedaron leza-
gados hombrea pievisores que s e guarec ían 
ba io los que yo apreciaba colosales pa ia -
gu'as, y ot ros , más pacientes , que se clava
b a n en los p o r t d e s . 

Fre i i i e á I,a Peña , las nubes tuv ie ron u n 
gestto i juperaí ivo, ro t i indo . 

El agua cayó rauda , como apremiada por 
el t i empo . Y ' y a . impoten te , m e en t ré t ími 
d o en u n café p r ó x i m o , m a l h u m o r a d o por 
Tiaber t en ido la audaz rebeldía que m e lan
zó á l a calle indefenso. 

Despué.-., h e de coníebarte q u e es toy agra
decido á las nubes plomizas que me hicie
ron c]c momen to su \-asallo. Por ellas, ven
cido, ewtié en el café. Por su causa me ha 
.'Sido dado el habh . r con Burguc te , y yo s e n a 
un bellaco si g u a r d a r a u n pequeño rencor 
á la n u b e que decretó mi encierro. 

Burguc t e es u n ges tador de l a E s p a ñ a 
qnr- todos ambicionamob. 

Hurgue te es el oiicial l aureado , el jefe que 
s u p o con sus l ibros indicar la or ientación 
q u e conduce á la victor ia , el que pondere, l as 
fuerzas q u e m á s i n t ensamen te per judican 
á la Pa t r i a , seña lando el modo de vencer las ; 
e l que luchó en la paz y en la guer ra con la 
í n t i n a y la ignorancia , v el seualado_por el 
des t ino pa ra dar el golpe de gracia á estos 
vicios eudén¡icos en u n p o r \ e n i r no lejano. 

Y él estaba all í , con Miguel , que es u n ges
t o u n ademán, una sombra de P u r g ú e t e . 

Yo m e acerco al g rupo , decidido, d ispues
to á recabar a lguna cosa pa ra vosotros, y 
este ieí'e, de perfil, gesto y esp í r i tu deno
dados , t o r t é smen te \se l e v a n t a , ofrecién
dome sus m a n o s , en t re frases de recuerdo 
amables . , 

Yo, av.m). las de tengo, y paso a las de 
Miguel , que así , á secas y car iñosamente , le 
iiombiMi) todo»; s u s conocidos. 

•Tin camarero coh ca an te m í u n café hn -
meaule . Los cigarros se encienden. E n la 
calle, la l l n H a cont inúa formidable. 

E l ' coronel ctieuta p a u s a d a m e n t e ocurren
cias de SLi ú l t imo viaje á As tu r i a s . Mig; 'e l 
lia'^iea, in íani i l , con un te r rón de azúcar, j -
yo, eniboscado, sonden u n a ocasión pa ra en
t ra r en mate r i a . E l café parece u n a colmena. 

E l coionel l id j la t amb ién de su regimien
to de c-us métodos- de ins t rucción, de sus 
alectos pa ra los rec lu ías , que abandonan sus 
únicos y fcrvicmes cariños pa ra t ras ladar
se ha s t a él, para iniciarse en ima vida ruda 
y en ía cine todo les resul ta ex i raóo . 

Miguel ' h a soltado el t e r rón , mi ra á su 
ídolo' y abso ibe ha.sía la ú l t ima gota de su 
taza de café. , i -i-

Miguel es u n a lemán que tuvo la debili
dad de aacer de padres españoles y en la 
Penin,-,uhi. E s a l to , ancho, profundo, y co
l e a con marcado <lesdéa pa ra los hombres 
que poseen s u s dos p iernas completas . 

Es t e personaje, lector, no creas que es se-
•cundarjo; él es emblema de uno de los in
numerab le s mat ices de l esp í r i tu de nues t ro 
caudido . , , ., 

liCiouel es, s implemente , u n «oldado caip 
Sirvió' en Cuba á l.~.s órdenes de Burg-uete. 
E ! , en el 'combate en que su jefe g a n ó l a lau
reada , peleaba con u n a p ie rna t ronchada , 
hincado el muñón cu el te r reno . E l es u n 
héroe que al saber a n e su an t iguo oficial niar-
r h a b a á Melilla, cuando, los últimos^ suce
sos, abandonó im des t ino conseguido á fuer-
X'd de t rabajo pa i a t omar p laza de soldado 
¿11 el batal lón de p i g u e r a s . E l fué s iempre 
el p r in ie io en los combates . E l es, en n n , 
•una mues t r a , u n emblema de cómo este hom
bre se enseñorea del corazón de sus só ida , 
dos . , , , -

D . Miguel Rí-dríguez h a vuel to a coger 
-al t e r rón abandonada , y y o , aprovechando, 
u n corto .silencio, p r e g u n t o : 

_ M i corone l ; ¿ y de l ib ros? ¿T iene algu-
!io en p repa rac ión? 

—Tengo varios . Den t ro de poco publ icare 
unas conferenciaá dadas por m í á la oficiali-
dal del reg imiento de Tenerife sobre el con-
íepto que del esnacio y t i empo deben t ener 
pa ra concertar el avance de las unidad<ls de 
fuego, y ot ro , en el que m e mues t ro discon-
íorine con la organización 3' métotlos de com
bate en los Ejérc i tos modernos . 

Napoleón hace u n s iglo aceptó p a r a s u s 
un idades el orden profundo que idearon pa-
'•a sus t ropas los romanos , y nosotros , afe
r rados á la r u t i n a , ú pesar del p rogreso y 
alcance de las a rmas modernas , seguimos e.v 
c lavos de ima fórmula que entonces fué sal
vadora , pero q u e hoy resul ta absurda en la 
m o d e r n a bata l la . 

Los órdenes profundos son m u y buenos 
^ r a la m a r c h a , pero inadecuados p a r a esta
blecerse en posición. 

Otro a s u n t o in te resan te p a r a l a In fan te r ía 
t r a t o en el los, pues demues t ro que la u n i d a d 
.de fuego no puede ser 1^ sección. La sección 
-es demasiado abarcar pa ra u n sola h o m b r e . 
L a escuadra es la ún ica que como ta l puede 
tomarse . 

E l ofici í . l*n el combate moderno es el me
d ido r d e la energ ía , el que marca el avan
ce, é l que d i r ige . Como dijo Dragomirof, e l 

-'oficial ian^a so ldados , y és te , proyect i les . 
Me l iabló de ot ras m u c h a s cosas, que no 

pude re tener y que marca rán u n nuevo r u n í ' 
bo á la opinión mi l i t a r , y a l t amen te compla
cido de la amabi l idad j afectu£)sa acogida de 
este caudi l lo , nos despedimos , llev-'4ndome 
»í anhelo- de leer en plazo breve esas pág i 
nas q u e h a n de verter* n u e v a luz en el a lma 

-Jnilitar de E s p a ñ a . 

1®» <íS>> 'Wi < » <®' '®> <<®> 3<®> 'íi>> í®» '®> ̂ &'®' < ^ 

¿Hué Iraca esa barco da guerra por-
tygyés eii aguas da! Mm y frenta á 
Cambriña? Dssds que íritiíifó la revó-
lUclQfí "O terror d'os ruares" caisvir-
ilms eo "O terror d'a rio", y gracias. 

^&> í®-' i®) í@> í ® ' <SP <&'Q''SÍ> <@F> Í S ' ) Í ® > Í@> <m> i ® ' 

ACTO CONMOVEDOR 

W. negro fornido, teili ible, y la n iña débi l , 
preciosa, eiiíerm,a, l-ucían todas l a s noches 
a n t e u n públ ico formado ^por viejos cadu
c o s , y jóvenes aburridos". Los dos nrti.stas se 
ofrecían á aque l públ ico , s u a m o y .tenor. 
Y éste , en recompensa , obl igaba á repe t i r 
u n a , dos , cien veces á la pobreci ta sueca sus 
canciones, sus bai les t íp ico^ , , s in lá&tima al
g u n a á aquel aspecto d e dolor d i s imulado , 
escondido ; á aquel ros t ro , en que el berme
llón era -máscara de la pa l idez ; á aquel 
ges to amargo , que sub rayaba a l g u n a s fra
ses dé! d iá logo escénico sin ciue fuera capaz 
la desdicha de bo i ra r su belleza ideal. 

Una noche, después de los bailes exóticos, 
la jovencil la destalieció, s in t iéndose mor i r . 
E l esfueizo produjo n n a verdadera catástrofe 
en aciiiel o rgan i smo. Y á poqo más cruzan 
.•̂ us l íneas , en u n a ru t a de qu imera , u n a 
exis tencia que comienza y o t ra que t e rmina . 

Un letl io en el H o s p i t a l de f^au L u i s de 
los Franceses recibía poeo después á u n a 
muje r b lanca , e x a n g ü e , y ' á u n pequeño ne
g ro . Y otro negro , g randu l lón , enorme, iba 
allí lodos los d ías , á todas ho ras , á saber 
de aquella muje r y de aque l n iño . 

Aque l u t g t o g randu l lón hab ía aprendido 
en su niñez , en t re caricias ma te rna les y 
balbuceos encantadores , frases de rezo cri.s-
t i ' inn, y 'sil ic en Dios le acompañaba siem
pre en MIS toiirúées. E s t e sen t imien to hizo 
surco en las in tenciones , y con la elocuen
cia que el amor le p res t aba , supo l legar al 
ecjpíritn de la mujer adorada. Y ésta , des
pués de los requis i tos canónicos, recibió las 
aguas bau t i smales , que la fueron sumin i s 
t r adas por m a n o del v i r tuoso rector de vSan 
L u i s de los Franceses , bajo el padr inazgo 
de la bel l ís ima señora de Berm-ejillo y del 
i lus t re ar t i^ta Sr. López Mezqui ta . Las fra
ses de r i tual fueron p ronunc iadas en fran
cés, por no conocer nues t ro idioma la nueva 
cr is t iana . 

Después , y confesados en inglés los dos 
p ro tagon i s tas por el s-ibio provisor de este 
Obisnado, l i m o . vSr. D . Jav ie r Vales Fa i lde , 
fueron un idos pol» éste en .santo lazo ma
t r imonia l , as is t iendo como pad r ino el dis
t i n g u i d o hombre públ ico D . Anton io Wej--
1er, v como m a d r i n a la mencionada señora 
de Berraejillo. 

Y he aqu í de qué modo t a n magnífico y 
tan Santo conclayó aquel idilio in ternacio
na l ele dos artibUis de varietés. 

<m-'» ®> ¡m- <^> <mfi 'mpo <®> <m <m <m> >®> ;@> m> 

ñúMiuBX San feáro fué elegi
do prosfJenfe de la Academia 
dejiirispnjdencia. El pobre rr-s» 
yó qm fal ca r io fenía asiánado 

Sueldo, 
ilSañana rs^iuncial 

(& '^y <©) !^y 6@) c^s (€>>0 <Oi) . ' ^ 6.®, < ^ < ^ ¡ ^ (í0> 

SI6il.!LA BEYOLÜCiOi EN Efc IIPKEIO 

m 

—«M'^*^*^^"— 

T r a s l a d o de la "l'lrgeas de l a Al-

La solemne procesión sa ldrá hov , á las seis 
de la t a rde , de la iglesia del vSacramento, y 
recorrerá L s calles Mavor , San Fel ipe Ner i , 
las F u e n t e s , Arena l , Carlos I I I , Plaza de 
Oriente , calle d e Bai len y Cues ta de la Vega , 

E l orden que segu i rá , será el s igu ien te : 
Sección de gua rd i a s munic ipa les á cabar 

Uo; 29 es t andar t e s de Congregaciones exis
tentes en Madr id bajo la advocación de 
la S. V. , ó sea u n a por cada par roqu ia . Las 
c in tas serán l levadas por n iños del Colegio 
de San I ldefonso; en fila, y á los lados de los 
e s t anda i t e s , cua t ro h e r m a n o s de cada u n a 
do las anter iores Congregaciones y las Jun 
t a s p a r r o q u i a l e s ; música del Asi lo de Núes 
^ j . - - - - - -

Madr 
3̂  
Asi lo de Mar ía Cr is t ina con su e s t a n d a r t e ; 
Congregaciones er ig idas en la pa r roqu ia ele 
S a n t a Slar ía con s u s i n s i g n i a s ; cruz de l a 
pa r roqu ia de S a n t a M a r í a ; d e r o de i d e m ; pá
rroco de í d e m ; batallóii de Mñic ianos nacio
nales Veteranos de M a d r i d ; T r i b u n a l ecle
siást ico ; s e m i n a r i s t a s ; cua t ro sacerdotes po r 
cada u n a de las pa r roqu ia s de Madr id , á ex
cepción de la de Saii ta M a r í a ; ocho canto
res sacerdo tes ; cabildo de los señores cu
ras párrocos d e M a d r i d ; cruz d e la san ta 
iglesia c a t ed ra l ; calaildo de í d e m ; ima
gen de Nue.stra Señora de la A lmudena lle
vada en a n d a s ; reverendos prelados que se 
hal len en M a d r i d ; excelent ís imo é i lus t r ís i -
m o señor obispo de Madr id-Alca lá ; Real 
Cuerpo .de Caballcíros Hi josda lgo de M a d r i d ; 
el Infante Don F e r n a n d o ; Real Cuerpo de 
Alabarderos con m ú s i c a ; Comisiones civi
les y m i l i t a r e s ; E x c m o . A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d ; au tor idades de IMadrid; batal lón de 
Cazadores de M a d r i d ; Sección de Cabal ler ía . 

M e t i d a s «le Mafest. 
Tánger 27. — D u r a n t e el día de hoy 

se h a n recibido car tas de R a b a í q u e alcan
zan has ta ei día 35. ' 

Da una de ellas cuenta de que el día -jo 
sal ió u n fiieite convoy con dirección á Kn i -
t ra , donde se halla el genera l Di t t e . E s t e 
reuxie lia-.ta ahora b.oon hombres de la In
fantería co lonia l ; pe io mu}- p ron to recibirá 
el refuerzo de 3.100 hombres que se ha l lan 
desembarcando en Mehedia . 

Cuando es tas fuerzas e-ítén reun idas , el 
genera l Di t t e real izará u n avance . 

Retieren las ca i t a s a lgunos rumores , des-
meut idob oficialmente, acerca de operaciones 
de los franceses en t re R a b a t y Mehedia , y 
otros qu;e no h a n ten ido confirmación has ta 
el presento . 

E n t r e estos ultimaos circula el de la pr i 
sión del gobernador de Raba t , Sidi -Sadik-
Bargñ'!, h i jo del embajador que asist ió en 
1880 á la Conferencia in te rnac iona l de Ma
dr id pa ra t r a t a r de los a sun tos de Mar rue 
cos. Los que p ropa laban esta noticia aña
dían que la pr i s ión de Bargas sólo duró dos 
horas . 

Otro de los rumores se refiere á n n su
pues to combate en Mexra -Remla , asegurán
dose que los franceses hab ían ten ido muchos 
soldados muer to s , en t re ellos u n capi tán , y 
u n cen tenar de her idos . 

E n la m a ñ a n a del 93 fué atacado en Z iska 
u n convoy de 100 camellos y 160 bueyes , 
por los Beni-Aarosis . E l t i roteo du ró cerca 
de dos horas . H u b o bajas . Los rebeldes fue
ron rechazados y el convoy p u d o p rosegu i r 
su camino hacia Mehedia . 

Los moros afirman que en el camino fue
ron abandonadas m u c h a s acémilas con sus 
cargas , que es lo que ellos se proponen a l 
a tacar los convoyes: apoderarbe de las car
g a s ; por e.io .<ou t a n f iecuentes los a t aques 
á los con-ioj'cs en aquellos para jes . 

E n ello.s filé i gua lmen te sorprendida la es
colta de u n convoy á su '-egreso ele Mehedia . 

Se componían las fuerzas francesas de 
luia compañía de l i i ían ter ía y u n escua
drón. L a lucha fué v io l sn ta . Los franceses 
tuv ie ron u n ten ien te , u n suboficial, u n cabo 
y cinco soldados nriierlos y u n capi tán y 
ocho soldados her idos . 

Los franceses tuv ie ron que replegarse á 
Salé, donde es tuvo el ka id ele El-Aarosi 
pa ra di.-crJrjar á los agrc;:orcs, s iendo en
carecí aeio cc'i: los eloco j inetes que le acom
pañaban . 

Plan llegado á Salé 550 t i radoics arge
l inos . 

E l día 2^ desembarcó en Ca.sahlanca el 
va-por í r i n c t s ¡Civcriiais 300 soldados y ;̂ oo 
Cc.ballos y 1-iidüS, y el Parjipa, 1.500 sr-Lla-
dos 5- 70 caballos. Gl día, 34, el vapor Evtir 
t lesembarcó 250 bclda-los y 200 caballos, y 
el t r anspor te ds gue r r a P'í/Í Lo7'g, 60 ofi
ciales, 2 3.-1 fa1.allo> y mulos y g r a n can t idad 
de mate r ia l y provibioiKS. 

Dícese que' en breve l legarán 15.000 hom
bres má,s. 

L legan á Alcazart iuivir not ic ias de haber
se oíelo ru-'do de cañcnazos hacía Bab-Tsinca, 
on Cherarda . ííe cree ciue sea u n atacpie de 
los bereberes á !a co lumna d e seneg-aleses y 
coloniales ejue iba escoltando u n impor t an t e 
convo}-. ' 

E n las inmediaciones de T e t u á n h a n sido 
des%-alijados por t res montañese-í enmasca
rados dos peatones de admin is t rac ión es
pañola , inglesa y alemana.- Los robados pu
dieron cout inuai su camino á Tánge r . 

M o l a i t © r e i a F a s . 
Túnz-^r 28 . — Según car tas de F e z , 

el general Moiuier , después de la visHa, 

le obsequiaba . E l Su l t án l levaba el g r a n 
cordón de la I^egión de Honor . 

E l d ía 33 recibió Moinier al Cuerpo con
sular ele p-ez. 

Kia l^resísa frasaeesa. 
P A R Í S 28. Como es n a t u r a l , toda la Pren

sa francesa, á excepción de L'Humanité y 
de La Baiaille Syndicúliste, se m u e s t r a sa
tisfecha de la en t rada de la co lumna de so
corro en Fez. La mayor ía de los periódicos 

hab lan de «ocvpación», a u n q u e algunos in-' 
siafceii en calificarla t an sólo de pro-"isicinal. 

E l conservador L'Echo de París, dice: 
«La presencia de n n e i t r a s t ropas en Fez 

des t ruye la leyenda acerca de la an t igua ciu
dad san ta é inaccesible. 

Pisto p roduc i rá en el espí r i tu de todos los 
ttiarrSquíes u n a impres ión profunda y le-> 
inspi rará , en lo porveni r , la liécesaria pru
dencia . 

L a co lumna do socorros perm.anecerá en 
Fez mien t r a s precise su presencia , es decir, 
hasta- que la s i tuación sea n o r m a P y la paz Se 
hal le restablecida,» 

L'Ecknr, republ icano nacional is ta , publi
ca, bajo la firma de su director E rnes t j ude t , 
que pasa por u n especial is ta en las cosas ma
rroquíes , un ar t ículo afirmando que «en Ma
rruecos n o habrá nunca porveni r para nos 
otiew (los franceses) mien t r a s no tengamob 
carta b lanca , al menos por lo que toca á l a s 
regiones cuya posesión interesa á Argelia y 
á nues t ro imper ia l i smo afíicino)!. 

La Lavierne, radical , escribe que «pi-ecisa 
ocupar p rov is iona lmente á Fez du ran t e el 
t i empo que necesar iamente impono la obra 
de organización». 

l í n fin. Le Radical afirma q u e los france
ses es tán en Fez y que allí rea l izarán la obra 
que se p ropon ían : pacificar el pa ís y garan
t iza r la segurielad d e l a s gen te s 

í i» P r e n s a alesataisa. 
B E R L Í N 28. L a en t rada de las t ropas 

francesas en Fez es m u y comentada por los 
periódicos berline.-3es. 

La Prensa l ibeia l acoge con calma las no
t ic ias de la empresa de F ranc ia cu Ma
rruecos. 

E n cambio, la P i e n s a pange rman i s t a , 
como Dic Posi y Dic Dcuischc l^agcs Zei-
tnng, es t ima que la en t rada de las t ropas 
francesas ha anulaelo el Acta de Algeci ras . 

I j a S ' r e K S s i a í g l e . ^ a . 
L O N D R E S 28. Casi todos los g randes pe

riódicos con t inúan concediendo atención pre
ferente á la en t rada de las t r opas del gene
ra] Moinier en p-ez. Más que de las opera
ciones mi l i ta res p rop ian ien te d ichas , los ar-
t icul is ias se ocupan del aspecto político que 
presenta la nueva s i tuació», 

Así , The DcUy Graphic dice t ex tua lmen
te : «Ahor i , el p r inc ipa l interés es de carác
ter polít ico. No-íotros esperamos que las po
tencias europeas no de jarán de tener en 
cuen ta ciertos precedentes , especialmen
te los que se refieren á las cuestiones de 
Túnez y de E g i p t o , i3itos sería de desear que 
los crasos e i rores que envenenaron aque
llos problemas no .se repi tan ahora.» 

The' Daüy Telegraph, después de recordar 
que F ranc ia h a declarado ,sn propósi to de 
respetar la in tegr idad CuCl Imper io mogre-
b ino , de consolidar la aiilotiO id del vSultán 
j ' de man tene r el r ég imen de la pue r t a abier
ta , añade : «Sin embargo , el problema no 
puede ser resuel to en el t e r reno de los pu
ros pr inc ip ios , y h a de pasar de seguro m u 
cho t i empo has ta que á Muley Hafid ó á 
cualquier otro Su l tán lo sea -dado ver el 
-término de la ocupación francesa.s 

" S I Telognaísaa de l Hif-'. • 
Melilla 25.—El periódico El Telegrama del 

ílif publ ica un ar t iculo comentando la agi
tación q u e se observa en la izquierda del r ío 
Ker t . 

I ,as kab i las de frente á Alhucemas t a n le
van tado la prohibic ión de ir á Oran , decre
t ada po r ios e lementos levant iscos d e las 
mismas .—P. A. 

l*as«®s Msilltares. 
'Melilla 2S.—La sección de policía itidigé-

na m a n d a d a por el t en ien te coronel Cantón 
salió ayer de la posición de Medua , pa ra efec
t u a r u n reconocimiento por los a l rededores . 

Salióles al encuent ro u n gTupo de kabi le-
ños , que los inv i tó á regresar á la p laza . 

Es t a m a ñ a n a marchó al zoco E l I l ac i u n 
batal lón del reg imien to de Meli l la , n iauda-
elo por el t en ien te coronel Ca r r anquc . 

También salieron u n escuadrón de T a x d i r t 
y una ' ba ter ía ele m o n t a ñ a . 

H o y fondeó en esta rada el cañonero Don 
Alvaro de Bazán.—P. A. 

llUí, 
e^uc 

T e r m i n a diciendo que los a lh ih i l e s ele 
Madriü pueden t^nei la atisfaccioii de po 
seai la j i i i p i t n de todas l i s C I T C S obiCi is 
de E->'idHa y de much«s g íme le s capi ta le 
ex t ran je ias , y q u e nada o o d i a n cont i i ell i** 
quienes -̂e emp^n \n en que 1 01^ uizifK n 
obreía vaya al suicidio (Api u!« b ) 

rv cont inuación se l c \ a n t a Olí ya 
PJabla de la lach i cn t i e el c u u t d y 1 

íi ib i'o^ d cicne^o cjue 110 deb s t u a lo 
h Ion --í^is el uĵ i lo i n i c i idc ••, con 11 
q 11 oct^s V o r i j s e '^TOint 's ihi -, \ el f > 
b no ' is a u t f i í d des jii-^hi U L ti d 1 
de e tiLlec^j t - c to d e coc'o^ e j a i j i 1 j , 1 
bañi les mad i i l ño-> 

C t u s u - 1 il >-oheni do i , acá ii oi 
oía! poi la mtí-s vene ion que en l i 
vií nc p]cr e r d o \ dice qi ^ ii<es 
bernador luc p i t icno 

L t dcd ie i c] 01 ic'oi u dos a t K t U f poi lo 
tefcieníc al cu t i c i io de i%r¡ , k que li i 
b la i^n cl ioo 01 u lo í t s , afinu nido q u e lo que 
q u e n a con sus disposición s ci i ap i k a i i 
los hae lgu i ta-« y obraros Ciue asis t ieron al 
c i t i do acto 

Dice ademas a u e el Sr C m a h i a s debo 
s u s t i l u u l e poi peipidie ia l o poi inepto 

A n e c i a la c c n s u n s il g o b e i m d o i pot 
habc i iciielido, s m ser II im ido, i Ir le 
un ión de los api ie ]adi i es ct n e! duque de 
í o \ a r , para mtc rpone i su ge I1011 l i su o 
d ic in a u t o n d d d , en e o n t i i , c < u i n n c n l e , de 
que se I k ^ a s ^ a i m i s i t i s f i lo 11 'o lue ion 
(lari los obiCios en 1 ' mcneiei la teui ion 

Antes que lend i rnos por h u n b i e t c i m i 
n a — s t a a p i c í c i i b k ver de. donde sacab i 
mos lo ucees i n o p u i ir o s t t m e n d o n o s un is 
.sema i i t i s m is 

Sost iene, como los de n is o n d o i e s , que 
110 es desesperada l i si tu icion de los hucl 
g u i s t i s y que debe p r o j c g u n s e en la hue lga 

E l pres idente ratifica las manifestaciones 
de tóelos los que hicieron u.so de la pa labra . 

Aconseja que no se fíen los reunidos de 
lo que dicen a lgunos periódicos para hacer 
fracasar á los albañi les madr i leños . 

Censura rudamen te al gobernador é indi 
ca la conveniencia de pers is t i r en la ac tua l 
ac t i tud . 

Así se acepta por los reun idos , y da el 
p res idente , á las once y diez iiiiiuitos, por 
t e rminado el acto, en el cual re inó entu
s iasmo relat ivo y orden completo. 

l l a M í i e l g » l j e r i B a d [ © r . 
E l gobernador civil , Sr . . Fe rnández La to-

r re , hab lando ayer con los perioelistas, des
min t ió lo maidfe.stado por a lguno ele los ora-
elores del mi t in de a lbañi les , reíei-ente á que 
él sol ici tara la mediación eu el ple i to del du
que de Tüvar . 

E l Sr . Fernáiielez La to r re 110 h izo m á s que 
p re sen t a r á los pa t ronos al eluque, pero no 
asis t ió á las ul ter iores conferencias. 

CUESTIÓN PAÍJ^JIA 
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E ! idil io comenzó no se sabe dónde. Acaso 
t ras el telón de u n escenario, ent re u n a , p e 
l ícula de cinematógrafo y unos juegos de 
p r e s t imauo . 

E r a él u n negro y a n q u i , ág i l , fuerte, cjue 
den t ro de su cuerpo fornido, musculoso , 
g u a r d a b a u n corazón infant i l . E r a ella u n a 
jovcnc i t a esbelta y élelicada, o r iunda de la 
poét ica Súecia . Y el amor pugnaba, por, u n i r 

, 6 aeiuelíos dos seres, qiie - deSde apa r t ados 
pa í ses buscaban , por c iudades las más di-
"iv:crsas, un meeíio d e b i d a . 

T r iun fan te s , gozosos, hic ieron su en t rada 
'm\ Maelrid cuando u n fruto inocente de, 
.aquel amor protervo casi l l amaba á las 
|)uert;»5 de ia vida. 

>Su t rabajo era ar t ís t ico. Su presentac ión , 
;^trayeutc. Y por ello p ron to dieron coii u n 
fempveaario flue les ñ r m ó el anhelado eon-
í r a í o . 

1/JV BANQUETE 

DISCURSO DE LA CIERYÁ 
Jerez de la Frontera s.̂ f.—Ha t e rminado el 

banque te de cien cubier tos que ofreció al ex 
min i s t ro D . J u a n La Cierva el d i p u t a d o se
ñor conde de los Andes . 

E l acto h a ten ido l u g a r en el Ho te l 
Cisnes . 

Ocupó la pres idencia el Sr . La Cierva. A 
su derecha es taba el jefe de los conserva
dores de la provincia de Cádiz, D . José L u i s 
Gómez A r á m b u r a , y á su izquierda , el ex 
alcalde señor conde de Puer to Hermoso . 

F r e n t e al Sr . L a Cierva se sen taron el 
conde de los Andes , el ex senador D . Anto
nio Camacho y el mayordomo de Palacio , 
D . Pa t r ic io Garvey . 

E l n'eyíit fué excelente . 
Iiiieiú los b r ind i s el conde de los Andes , 

e logiando ca lurosamente al ex min i s t ro con
servador y recordanelo su vida fuera y den
t ro del Gobierno. 

Deelica u n lecuerdo m u y cariño.so al señor 
Ge')mez Aramb-aru, y t e rmina b r indando por 
Maura , por La Cierva y por E s p a ñ a . 

Las pa labras s inceras del conde fueron 
acogidas con g randes "aplausos. 

L a - C i e r v a .se l evan ta , j ^ los comensales 
le t r i b u t a n u n a ovación estr-aendosa. 

«Mi buen amigo Paco Andes—dice el señor 
La -Cierva—ustedes me pe rmi t i r án que lo 
t r a t e de es ta m a n e r a , me indicó la conve
niencia de demorar el viaje p a r a as is t i r á 
este acto. Y no m e ar rep ien to . Actos como 
éste t ienen todas m i s a legr ías y todos mis 
amores . 

Todos debemos congregarnos en u n a sola 
persona , p resc ind iendo de l a s ambiciones 
personales , sacrificá.ndoiios p a r a real izar 
algo en favor del país.» 

Dijo que 110 iba á p ronunc ia r u n d iscurso . 

«En la s i tuación ac tual debemos callar y 
p repara rnos pa ra los sucesos que tenemos 
á la v is ta . 

Confío en qtre esta s i tuación t endrá re
medio.» . , , , • . , , :-

Fío—dijo—en la razón, aunque sea enor
m e el n ú m e r o d e nriestrps adversar ios y 
g r a n d e la resistencia contra nues t ro jefe, 
t a l , que parece que a ú n n o s ha l lamos en el 
;banc0 aziiL. , \ 

Te rmina afirmando que en el pa r t ido con
servador está la salvación de E s p a ñ a . 

Br inda por el Sr . Maura , á qu ien dedica 
g randes elogios, y por los conservadores . , 

E l Sr . González, p r o p u s o que se enviase 
al Sr. Maura u n te legrama dándole cuenta 

, del acto», 

E m p e z ó el acto á las diez, bajo la presi
dencia de l compañero Peña . 

E n el local h a j ' bas t an te an imac ión . 
H a b l a p r imero el obrero Val le . 
E x p o n e los t rabajos real izados en estos 

ú l t i m o s , d ías , que no deta l lamos por h a b e r 
sido opo r tunamen te publ icados en este pc-
rióelico. 

Hace mención de los b-tienos oficios inter
pues tos cerca de los patronos- j en fa-Vor da 
los a lbañi les por -e l d u q u e de T o v a r ; pero—• 
agrega el orador—no confiemos g r a n cosa en 
esos buenos oficios, p o r q u e los pa t ropos se 
m u e s t r a n cada vez m á s - in t rans igentes , t n á s 
in t ra tab les . A ñ a d e que si h a y obreros que 

E s t i m a , por su p a r t e , que efect ivamente 
debe pers is t i r se por- los huelguis t- is en la 
s i tuación en que es tán , por e s t imar que la 
razón les as is te . 

Asevera que él p res idente del Consejo de 
min i s t ros está in teresado en hacer fracasar 
la hue lga , negando el orador que el señor 
Canalejas n o h a y a demos t rado parcialielad, 
como ei p res iden te afirma á todas horas . 

Los gobernaníe,s^-dice—deben temer a l g ú n 
desaguisado de las masa» , pe ro no será , 
c ie r tamente , por eul|>a de és tas , s i l lega el 
e^so. 

Censura á los compañeros F e r m í n Gómez, 
e-l Cdrabaucliétero, á 'Agus t í n Cano, h e r m a n o 

se in te resan en favor de los pa t ronos , l o s ¿^j pa t rono D . Mar iano , y á E s t e b a n García 
reunidos deben reprobar esa conducta que ; siender^oSreros, r esu l t an poco menos «lue 

i i e r i u S l p l r f k 7 g f s t í ¿ n e f c í e 4 e s t án P^t'^-»»^' P^^« -y"'^^'^« * '^^' « " ' ''^'^^, ^ ° ^ 
S : c l e n d o t o ? T o s í u e S t ° " % ^ ¿ a r a " e l f u e > l ^ ^ - ^ < l - " ^ « - ^ ^ « Pat ronos tanib ién . 
- - - - - • ' Censura al gobernador por haber d ispues

to ayer que se ant ic ipase la hora del entie
r ro de u n compañero de los hue lgu i s t a s , p a i a 
evi tar con ello la manifes tación, que estos 
real izaron, no obs tan te . 

Termina aconsejíindo pers is t i r en la huel 
ga, t en iendo frases d u r a s pa ra la clase pa
t rona l . 

Orosa hace uso de la pa labra seguiela-

blo de M a d r i d . . (Aplausos.) 
Ins i s t ió en sus censuras á la au to r idad 

gube rna t iva , ag i egando que h a y qu ien t ie
n e g ran interés en hacer sal i r de la lega
l idad á los hue lgu i s t a s p a r a acuchi l lar les . 

Y esto—agrega—r.o será, al «".enos por 
ahora . A t-al te r reno iremos cna.ndo nos con
venga , no cuando o.A convenga á otros . 
(Apla-asos.) 

El ex min i s t ro D. Jul io Burell escribió al 
ma}-or del Congreso, remit iéndole , pa ra que 
la p resen ta ra á la Mesa de la Cámara , la s i - | 
.guíente proposición de ley : | 

«Artículo tínico. vSe autor iza al CTobierno; 
ele S. M. pa ra que , oyendo si lo cree indis-i 
pensa.ble, a l Consejo vSupremo de Guer ra y ; 
Mar ina , o torgue la g r a n cruz de San Fe rnán - • 
elo al capi tán genera l D. Valer iano Weyler , • 
marcfaés de Tenerife, por los servicios pres
tados m a n d a n d o este jefe el Ejérci to de la 
isla de Cuba désele el 10 de Febrero de 1896 
al 30 de Octubre ele 1897, y s iempre que pa ra 
ello -pueda haber los mismos fundamentos 
por los cuajes se coticerlió igual condecora
ción á los generales vSres. P r imo de Rivera 
y Polavieja con m o t i v o de las campañas en 
F i l i p inas , habiendo ele , en tenderse que la 
pens ión correspondiente sólo h a b r á de abo
na r se desde l a fecha de la concesión. 

Palacio del Congreso , 26 de M a y o ele 1911. 
—Julio Burell.» 

U n diar io d e la m a ñ a n a , ocupándose d e ! 
esta proposición; dice lo s igu ien te : -| 

«Algunos amigos elel genera l Weyle r , quej 
t en ían conooimdento ele esta proposición de 
lejr, daban acerca de ella a l g u n a s cur iosas 
not ic ias , 

E n el ú l t imo viaje c[ue el genera l Wejder 
hizo, á Madr id , quedó ar reglado lo de la pro
posic ión, con n n a sus tanc ia l modificación eil 
el t ex to . 

•—El genera l Weyler—decían sus amigos — 
coloca eii n n apr ie to al Gobierno, porque 
s i éste no aconseja á las mayor ías pa r l amen
ta r i as epae ap rueben la proposición de le3'-, 
entonces t end rá derecho á ponerse públ ica
m e n t e enfrente elel Sr. Canale jas . 

Dicha proposición de ley, s e g ú n nues 
t r a s not ic ias , correrá el t r ámi t e pa r l amen ta 
r io de pasa r á l as Secciones del Congreso 
p a r a c^ue éstas autor icen su lec tura . 

Eli cuan to á la ac t i tud que en definit iva 
adop ta rá el Gobierno respecto de dicha jire-
tenSjión, todavía la desconocemos.» 

l i a l i s t a d e l n u e v o CHaMnetc. 
E l a ludido periódico, que en asun tos polí

t icos no está ma l informado, hab la de u n a 
conjura formada para derr ibar den t ro de bre
ves d í a s , a l Sr . Canalejas y de la formación 
de u n nuevo Gabine te const i tu ido por las 
pe rsonas s igu ien te s : 

Pres idencia del Consejo, genera l Weyle r . 
E.stado, D . Edua rdo Cobián. 
Hac ienda , D . Joaquín Sánchez de Toca. 
Gobernación, D . Migue l Vi l lanueva . 
Guer ra , genera l Ochando . 
Mar ina , genera l A u ñ ó n . 
Ins t rucc ión púb l i ca , D . Jul io Burel l . 

Coaaentarfos . 
D u r a n t e todo el día de aj 'er en los Círcu

los polí t icos h a s ido el t ema preferente de 
todas las convcTsaciones el sue l to t r ans 
cri to y la listsi del nuevo Gabine te , conside
rado por muchos como mi hecho eu plazo 
breve . 

Se bara jaban además a lgunos nombres de 
personajes conoeielos para la car tera de Fo
m e n t o , en t re ellos el Sr. Po i te la Val ladares , 
q u e m a n t i e n e es t recha a m i s t a d con el gene
ra l We5dcr y que en m á s de u n a ocasión 
elogió su labor al frente del Gobierno ci
vil de Barcelona. 

Los s "u t 1 l i 
d t r fi ! er ha j 
d is al diet '1 a 
[ f̂  tos a t l ^^u 1 1 
I \ de i p i e s u n r 
II o 

r 1 11 p u m 1 i de d 11 1 1 - i ' J I s ^ 
poii^ q ic el pair-f : ) D 13 '̂  
, -ojeci- se 1 t' i <- •> I ij, ^ I 1 

( I I i b i t n o iiUi 1 j 1 fi ^os ' 
sin tdiíj i no p li./ e \.̂ «, Pi ^ i-" 
e-iso de ' •; ^jcr 1 0 o cel ^ ci 1 ' 
t ' ismi lem ¡h eloi ' 1 y ' 

1 is o ' - r i , ctos c m 1 nci s ai c m <n̂  iti 
lo I I , p id iendo^" e i i n de t.' j c, 
p i n u o b " ele dicliej i*-ie % e leCi eí-f 

<Lo A j u n t i m i e n t ü s o ' i T''in, p 
c dcul n el i m p o i ' c de " )s Ú<Í d e n S a 
es t imaeion del -s ilor en 1 u eie 1 m 
d u ' a s d Pen j s t io fis il v t o n ij-o*- I •*• ,1» 
lo«i fui í l o n i n o s de Ifif ^ i l .j n o-̂ i 1 
-í esti . , u u n q le p^r'-uibe l i \ do ia T>II<_ ' 
chas j 01 K uelif s 

Al fin il del 1 n fo 10 se n cpone . | i f ss 
Ifole^UC lo p C sl<,l e 

(j^n \o-> i i-̂ ü-̂  en qitc ha a e l i \ e r 4 i T ' - t 
de ipreci leíou sobic el i iloi el 1 i qu lii5»'o, 
biv,ii poi t i u ise d.. liiK 3 1 lo i tadas p j i ^ « . 
dueños 0 1 1 n e , i e l i efie„ei i ue1 ¡ t 
t u t o de m q u i l m i t o , c o s ^ i n a lo qnc e J "* 
de los da tos del Reg t s t io üs^ 1 » 

Preparsaffld» e l triiaffifo. 
El Sr. Canalejas ha enviado á todos los 

senadores l iberales u n a a ten ta car ta , rogán
doles acuda, n pasado m a ñ a n a á ¡a A l t a ' Cá
mara con el fin ele votar la ley de los coi-i-
sumos . 

vSe anunc i an pa ra d icho día g randes sor
presas y elecepcioues. 

^ Aj-er l legó á Madr id , l lamado por el Go ' 
b i en io , con el fin ele que vote el pi-oyecto 
ele ley de los consumos, el senador vi tal icio 
y alcalde' de Barcelona, señor marqués d e 
Idar ianao. 

l ios ssiisRisíeriales |>esisiiist:t.«3. 
So ha hablado uniclio de las estadística.'» 

cjue se hacen pa ra la votación del proyect-s 
de transíormatjióii cié consumos en el- Se
nado, comentáiido.se aejuéilas con pes imis 
mo por pa r te de significados min is te r ia les . 

Decíase que h a y 28 seiiaelores, en t re en
fermos, ausentes y cpie ejercen cargos en el 
ex t ran jero , y m á s ele 20 niiiii.steriales que , 
convencidos de que el proyecto es peri-adi-
cial, se n iegan á votar lo . 

E s t a es u n a g r a n preocupación para el 
Gobierno, porque mal podrá peelifse á la?-
senadores ele la oposición qne- ocupeu l a s 
filas que dejan vacías los inií j istcriales. 

I l a f e l a C s B a l e j a s . 
E l Sr. Canalejas , hab lando elel resu l tado 

que pueda obtener en el vSenaelo la voca
ción del p.royecto ele supres ión ele los con
sumos , h a dicho que , s egún sea aquél , resol
verá . 

« ¡Alguna ' vez-—añadió—morir h a b e r n o s ' 
No es toy elispuesto á m e n d i g a r votos, n i á 
v io lentar n i fa t igar á nadie . ívi sicpiiera l la
m a r é á los embajadores . Dejo en absolu ta 
l iber tad á todos , pa ra que cada cual h a g a 
lo que c(uiera. 

Nues t ra ac t i tud es bien conociela. Lo ún i 
co á qne m e a t reveré será á av i sa r la vota
ción.» 

mBSSir^-9i'«s^sms9^as 

L e s igue en el uso de lá pa l ab ra L ino i men te 
Al ina . 

Qomienza diciendo que los reunidos todos 
deben ir al g rano y elejarse de elivagaciones. 

Dice además que t iene not ic ias de que 
a lgunos de los hue lgus ta s es tán , de u n modo 
indi rec to , al lado de los l ia t ronos , es to es , 
ayudándoles en su causa. 

Varias -voces: ¡Que se d igan sus nom
bres ! . . . 

Esos compañeros — pros igue Ar ina — nos 
es torban y h a y que expu l sa r los . 

Acentúa qne los hue lgu i s t a s no quieren 
sal irse de la legalidael; pero a-ñacle que 
ayer se pasearon por Madr id en manifesta
ción y ejue las autor idades no la impid ie ron 
á pesar de sus disposiciones. 

Agrega que no a r r ienda la gananc ia á 
ios pa t ronos el día en que se reanuden los 
t rabajos , pites todos y cada uno de los huel
gu i s t a s sabrán tomar el desqui te de los ac
tua les momentos . 

Aconseja que los reunidos deben i r siem
pre , como ayer lo hic ieron, adonde d iga la 
Jun t a direct iva. (Aplausos.) 

Después hab la el obrero Tri l lo. 
Manifiesta que , por encargo de a lgunos 

compañeros de los que tomaron p a r t e en el 
Congreso, de l a Unión General de Trabaja
dores; t iene que decir á lejs reunidos que no 
vacilen en pers is t i r en l a huelga , , pues s i 
el d inero de aquí se agotase todas las So-
siedades ó agrupac iones obreras de provin
cias d a r á n á s u s com.pañeros los de Ma
dr id has ta el ú l t imo cént imo giit" t e n g a n 
on s u s gave tas . 

Defiende la d ign idad de la organización 
obrera, s in acertar—dice—cuál será el fin 
de la lucha que ac tua lmente sostenemos los 
albañi les madr i l eños . 

Se dice—prosigue—que el Gobierno ve 
con s impat ía nues t r a p ruden t e ac t i tud . Nos 
hace jus t ic ia . 

E n cambio, los aparejadores s iguen ha
ciendo u n a labor ra tonera y asquerosa. 

Tacha de parciales en favor de los pa t ro
nos desde el ú l t imo alguaci l has ta el pre
s idente del Consejo de min i s t ros . 
. Da por hecho el orador que los pa t ronos 

no p iensan ni d iscurren , pues olvidan q-ue 
serán ellos quienes sa lgan perjudicados cuan
do la hue lga t e rmine , por negarse ahora á 
conceder lo que los obreros en jus t ic ia les 
p iden. 

Les califica de egoís tas y de avaros , si es 
que no desean Ueyarnos—agrega—á algo 
peor, con su act i tud de in t rans igenc ia . 

Aconseja á los reunidos que s igan obser
vando la conducta d e prudenc ia que has ta 
ahora v ienen demos t rando . 

L a m á n t a s e de que a l g u n o s hue lgu i s t a s 
deseen sa l i r ele t a l ac t i tud, bien sea ganan
do ó 3'a sea perd iendo, y corrobora que , de 
sal i rse d e l a legal idad, resul ta r ían perjudi
cados los t rabajadores madr i leños . 
. Añade , que la J u n t a direct iva vela y ve
lará por el bien de todos los hue lgu i s t a s , y 
que cuando vuelvan al t rabajo , será con 
toda d ign idad . 

Aconsejó á los reunidos que vayan siem' 
p r e adonde d i sponga la J u n t a direct iva. 

Valencia 29.—En la capil la de la Vi rgen 
de los Desamparados se ha celebrado u n a 
solemne función religiosa por la Cofradía del 
Sant í s imo Rosar io , d e la que es h e r m a n o 
m a y o r el Rey . 

Presidió el cap i t án genera l y as is t ieron 
las autor idades y personal idades . 

E n la Casa del Pueblo se h a n reuiiielo 25 
delegados de Sociedades obreras , acordando 
emprender u n a acti-va p r o p a g a n d a en t re la 
clase obrera, con objeto de l evan ta r su espí
r i tu mora l en favor de sus reivindicaciones. 
Mencketa. 

IPÉ 
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Ferrol 28.—,Se comenta m u c h o que se tra
te ele vender el casco del acorazado Victoria, 
el cual vale muchos miles de duros y se ten
drá que ceder por poca cant idad. 

Según afirman los técnicos, puede ut i l i 
zarse como buque escuela ó pontón , pues el 
casco se hal la en perfecto estado. 

Se recuerda que la N-M-Jwawda, más an t i 
g u a y de inferior clase, s i gue u t i l izándose . 
Mencheta.. 

L O N D R E S 28. La conferencia imper ia l t i e 
ne mayor impor tanc ia ele lo que se creía. Al 
p lan tea rse el p u n t o d e í auxi l io ele las flotas 
coloniales á la niaelre Pa t r i a , el represen tan
te ele l a Confederación ,au t ra l iana , ha p lan
teado u n a cuest ión ele t rascendencia . ^ 
t r a t a ele una- a l ianza que ya se t iene tratada, 
en pr inc ip io , en t re Aus t ra l i a y los Es t ados 
Unidos , concretada á la policía nava l del Pa
cificó, unienelo sus escuadras , con el fin dé* 
oponerse á las ambiciones ele japoneses y 
a lemanes , especia lmente ele los ú l t imos , q u a 
a g r a n d a n catla día sus dominios en Oceanía. 

Ta l deseo .surgió, lo taismo en A u s t r a l i a 
q u e / e n Nor te América , 'en vis.ta de haber 
elebilitado m u c h o ' I n g l a t e r r a sus fuerzas ii:i-< 
vales en el Pacífico p a r a t raer las á E u r o p a 
en atención al g r a n progreso nava l de Ale» 
inania . , . 

Aus t ra l i a se m u e s t r a d i spues ta á einitif. 
en Ing la te r ra u n g r a n emprés t i to pa ra conS' 
t ru i r r áp idamente u n a ilota poderosa, 

Sî <;̂ jft»î ^ f̂tg!Siyi;gt:¿!S!:̂ ;̂̂ ;<;!î ^g!!;;̂ igigi»ft̂ ;̂ ^ 

Suplicamos á los señores suscriptores 
de provincias y extranjero que al hacer 
la renovación tengan la bondad de acom
pañar una de las fajas con gue feciben 

E X M A I Í I I I O 

Como conseciieacia del enorme chapa r rón 
que á las t res de la t a rde detKaró a3V.r so
bre la corte, la oc tava corriela del abono 
fué suspendida . 

I,a novi l lada que en T e t n á n debió cele
brarse corrió igua lu iea te la in i sma causa . 

. EM C é R B O B A 
C o r r i d a s c e l e b r a d a s . 

Córdoba 28.—Con regula r en t r ada s e h% 
verificado la corr ida de novil los. 

E l g a n a d o . d e Villalón lesu l tó manso , ex» 
cepto dos cornúpetos , que c u m p l i c o n . 

Vázquez I I , b icu, super ior y i-eguhir. 
Moj ino, s t ipei ior en los t r e s , concediendo» 

selc dos o r e j a s . — G a í / í ^ c 

Sevilla 28.—Con animación extraordina , 
ría se h a verificado la corriela anuuciaela, 
en la que Mazzant in i to y Vázquez h a n eles' 
pachaelo roses de Su rga . 

Los revendedores acapararon g-ran núme
ro de localidades, y bur lando la vigilanciff 
de las autoridaele-s, se elcspacharoii á su 
gus to . 

Los toros no pausaron de regulares , sieudes 
el cuar to el epie mejor cumpl ió . 

Mazzant in i to , aini cuando dio la nota d? 
val iente , es tuvo bien con la capa y la m i u 
leta . 

Con el estocjue, desgraciado. 
Vázquez quedó mejor epie su compañero; 

s iendo m u y ap laudido al deshacerse con va« 
icntía de sus enemigos . 

Con los palos se d i s t ingu ió Bazán. — Ca« 
halieto. 

Bilbao 28.—^El ganado de J iménez lidiadc 
esta ta rde ha resul tado manso . 

Pe t reño fué volteado al banderi l lear , que<t 
dando cojimocionado. 

Recajo fué m u y ap laudido . 

<®!,<®) <®) !®> <®> l@) (@) CJ <^> t«S> <®> <@! 1 ^ Ife» C ^ 

Gómsz Acabo despotrica ayer contra 
e! proyecte ds supresión da consu-
ms«. Está bisa. Psro, ¿no le darla So 
mismo mordersa !a Í8iig»ja? Decir ID 
qae usted dica y votar en favor de ta! 
absurdo, ea batir el "record" de los 

camaleones. 
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Consejo d3 ministros. 
H05-, a las diez y media, se remiiráii los 

íishiibtics en Gobernación para celebrar 
.Consejo, que á juzgan por el número de 
íisuuios que en c-l han de tratarse será de 
toastaiitc dui ación. 

Abí lo dijo ayer el Sr. Canalejas, aña-
tiienüo otic tanto él como sus compañe-
i'os de (Gobierno almorzarán juiítos en di
cho departamento, y desde allí se dirigirán 
á Icis Cámoras. 

Aicaide faüociílo. 
El gobernador civil de Pontevedra, se-

.feor Boente, ha telegrafiado al ministro 
de la Gobernación, dándole cuenta del 
fallecimiento del alcalde de Yiíío, D. Ma
nuel Diego Santos, 

El finado era amigo íntimo del ex mi-
oistro y diputado por dicha ciudad señor 
tJrzáiz. 

Su luucrle ha sido sentidísima. 
E l finado fué el autor de la supresión 

'ie consumos en aquella poblacñíu î â  
Tíaga. 

tontera Viüeyas, dlputatlo. 
Ha sido proclamado diputado por M >n-

ioñedo (Lugo) , con arreglo al artículo 29 
áe la 1ey electoral, el joven subsecretario 
lie Gracia y Justicia, D. Avelino Monic-
ro \''illeiias, hijo del presidente del >Se-
;iado. 

E l Sr. Montero Villegas venía osten-
íando la representación parlamentaria de 
!i_quel distrito, donde cuenta con muchas 
íimpacías. 

Barroso y los periodistas. 
Ei Sr. Barroso recibió ayer tarde en 

»̂ii despacho oficial de Gobernación á los. 
periodistas, á quienes manifestó que las 
íioticias recibidas de provincias carecían 
ríe importancia, y que el gobernador civil 
Se Barcelona, Sr. Pórtela Valladares, le 
teicKrafió que había adoptado precaucio
nes para evitar se alterara el orden en los 
iplechs republicano y carlista, anunciados 
^ara ayer. 

Perdiendo ei tiempo. 
Ayer tarde se ha celebrado en la Casa 

i3cl Pueblo un mitin, organizado por la 
Juventud socialista, para protestar de .los 
actos del Gobierno en la cuestión de í l a -
fruecos. 

Presidió el compaiiero P'ernández Ego-
cheaga, é hicieron uso de la palabra los 
Sres. Cabrera, Arroyo, Mancebo, Martínez 
y García Cortés. Todos ellos y bajo distin
tos puntos de vista, combatieron nuestra 
acción en Marruecos, teniendo duras fra
ses para el Sr. Cana' jas. 

El mitin, al que asistió escaso público, 
terminó .sin incidentes. 
£x subsecretario que sa separa de Cana

lejas. 
El ex subsecretario de Gracia- y Justi

cia y ex diputado á Cortes Sr. Alonso 
de ^'illapadierna, al separarse de la polí-
dca del Sr. Canalejas,' se ha afiliado al 
partido conservador, habiendo dirigido; al 
presidente del Consejo de ministros una 
carta que dice-así: 

«Excmo. Sr. D. José Canalejas: 
_ Muy señor mío y de mi distinguida con' 

sideración: Siento tener que manifestarle 
que, en m.i opinión, sus actos de Usted 
como director de la política actual no 
corresponden á lo que siempre fué el párt i 

Ejlas can ell»s. La portera de la casa número 1.*) 
(lo ÍH caüo de ÍUiiz, Panny Gilman v la- dr.mé^hci 
dol piuinipal, 'l'onja^a Llórente, regañaron por ojod-
íioiaes (!« \ocm(lad 

ha domí'Hlica agredió á Faimy v le rivoduio una 
herida de pronóstico reservado on la, cabeza. 

Filó auüliada ca la, <Jasa do S( corto la lesion&da, 
y ptu-̂ ta la agicsoia á diopo-Jición del n'--¿ de 
guardia. 

Fuego n̂ una igiesia. En la igleR'a de Arííanda 
so ha declai.'ulo anteayer un incendio, &03un comu-
aica la Ouaidia civil! 

bae Uam.* causaron destrozos do bastante con&i-
dbiaciún en \oi altaros. 

tío calculan las péididâ s en 5 000 pesetas. 
Los amigos do ¡o ajeno. A Patricia GuadaiT.ama 

Gótnoz la han sustraído en h\ Costanilla de Sa,n An
tonio, IG, varias ropas ana tenía en dos baúles, 7 al 
hoiaJatero de la calle dol Rosario, 81, alsunas ñgu-
ráé'y objotos de metal. .. 

Una salvajada. Al pasar por la calle.del Yentp-
rrillo Petra Castillo Domínguez, do cuarenta y tros 
años, cigarrera, lo arrojaron un -tasco de botella, 
prodncióndolo una heridsî  contusa de pronóstico gra-
TO en el ojo derecho. 

Fué auxiliada en la Casa de Socorro de la In
cluso. 

Atnenazas de mucrls. Miguel Ca<:'in Tadcncs 
anuua C con un icíóhcr á li'crnaiulo Llanos Car-
bonell. 

LLaica puso el hecho en conocimiento de las auto-
udadofc y Casáu fue detenido. 

Herido en riña. .Joaauín Vázquez Gómez, pintor, 
y Ángel Samper, b'nro'idi'io, regañaron poi riva
lidades en la calle do P>elatoros, dirigiéndose mu-
tuameide algunos insultos y agiodiend, el pintor 
con un i.mia á su contendiente. 

Accidentes del trabajo. A consecuenciai do acci
dentes "del ti abajo' han sido auxdiadoa en las Casas 
de Sofoiiü líaimuudo Alvarez, cairero; Ángel SjJiz, 
albañd, y Ramón Azumendi, caipintero. 

El primero presentaba una extensa herida y la 
fiactuia do una costilla, y los demás, lesomea y con-
tubioties de carácter leyó. 

SS Míy9. Snfrinioo ios ticotos de iria deprcbióii, 
vUjo centro t-.tá en lí paña.,. 

El tiempo os de ilm'ias y toruicntis por toda aius-
Od Península, dominau'lo los vientos flojjs y mode 
lados, de dui,ooión vaiiable. 

En üadrid tuyimofs un titm;>o flinenazador. Eu 
la tardo de pyer cayo un gran íiguacero. 

'\'erificáionre laj siguientes observa ciónos: 
Tampci.ituia: máxima, '¿a"; mínima, 11°; presión, 

706 nim. 
Itidicu'ióii ba:'om¿trjca: lluvia. 

do liberal^ 
EUo me impide seguir reconociendo la 

jefatura (siquiera sea circunstancial) que 
Usted ostenta del propio partidfe; y como 
además, y muy fundamentalmente, esti
mo perniciosa en alto grado su política 
para el país, que en le económico nos 
lleva á la ruina; en lo religioso al deseo 
ñocimiento de toda clase de respetos, y en 
otros órdenes á inteligencias con los ele 
•mentcrs agiremos, con los <|ue eu modo 
alguno comulgo, me veo obligado á reca
bar por completo mi libertad de acción. 

Queda de usted su afectísimo y atento 
amigo, seguro scr%ddor, ci. e. s. ra., jRa-
miro Alonso de Villapadiema.n 

De viaje. 
Ha regresado á J-,a Coruña, después de 

gestionar varios asuntos de iiiteíés para 
aquella capital, el alcalde de la misma,, 
P . José FoUa Yordi. 

Las huelgas. 
Segini informes oficiales, la huelga de 

Bilbao va mejorando. 
Respecto del mitin de albañiles cele

brado ayer en Madrid, ha dicho el presi
dente del Consejo que se ha podido ob
servar que algunos se van ya cansando 
de la huelga, y qyc aprovechará ésto para 
intervenir en amparo del^ derecho de los 
que quieren trabajar y bailar una solución 
fil conflicto. 

Oe interés para Granada. 
Los diputados Dor la provincia de Gra

nada, formando nutrida Comisión, han 
visitado ayer al ministro de Fomento para 
interesarle recomiende con eficacia la rea
lización de algunas obras ^e extraordina
rio interés para aquella provincia. 

Entre las obras enumeradas que le han 
recomoudado figura como la de más im
portancia la construcción del ferrocarril 
de Zurgena á Torre del Mar, cuvos bene
ficios para la extensa zona del Sur se con
sideran incalculables, y cuyo expediente, 
sometido hace más ele tres meses á infor
me del Consejo de Obras piiblicas, no aca
ba de devolver tramitado el referido Con
sejo ai ministerio. 

Le recomendaron además la construc
ción de un pantano que fertilice parte de 
la rica y extensa vega granadina, la ter-
niinación de varias carreteras que se en-
.ctientran comenzadas en diferentes tra
yectos de la provincia 5̂  otras obras de 
extraordinario interés. 

Tansbiáii han gestionado del ministro 
'de Instrucción pública la construcción del 
nuevo Instituto de segunda enseñanza, la 
subvención á las Clínicas de San Juan de 
Dios y la consignación en el nuevo presu
puesto de las siimris necesarias para la 
conservación del palacio de la Alhambra 
V el de Carlos V. 

IMa S8 de Mayo . 
iFí3Cíi5.---Precio: de 1,74 á 1,87 pesetas kilo. 
Carneros.—Dd 1,45 á 1,47. 
Corderos.—De 1,45 á 1,47. 
0:.'Pjf!.';.~-De 1,45 A 1,47. 

Bicarbonato de sosa 
químicamente puro de Torres Muño? 

U T A S EGOHÓMICAS Á 5 PESETAS, 

I'l.ORir.,F,GlÓ DK PENSAMIENTOS PARA EDU
CAR Et, ESPÍRITU. — (Baunard, Coppée, 
Faber, Gauthier, etc.)—Recogidos en áU 
bum por el doctor D. José 'María Carbó, 
presbítero. 
Tiste precioso íolleto, inspirado en los no

vísimos ideales de la educación moral, re 
presentado.-! por altísimas figuras, maestros 
einiiieiiti,sinTo&' en la pedagogía del espíritu, 
que desciteilan soberanamente, a-sí por su 
delicado gusto artístico como por su .expe
riencia del corazón humano, acrisolada pie
dad y' anchuroso saber, viene á inaugurar 
un desconocido arsenal de medios para la 
formación y educación de la piedad 3̂  del 
carácter, esto es, facilitar á todos aquellos 
que no pueden recorrer los sendos volúme
nes ó grandes obras que** tratan estos palpi
tantes problemas los mejores principios, los 
más g:randes pensamientos, lo más graníti
co y escultural que se encierra eii. ellos. 

liste librito, en el cual se entrelazan amo
rosamente los sentimientos de tierna pie
dad y elevada poesía con los principios 
más prácticos de la educación, debe ser el 
vademécum obligado de las juventudes edu-
candas, j ' los profesores' y maestros encon
trarán en él recursos abundantes para im
primir dulcísima y petietrante emoción en 
el ánimo de sus alumnos. 

Precio: un ejemplar, 10 céntimos; 100 
ejemplares, 9 pesetas; 500, 40 pesetas. 
M E S DEL SAGRADO CORAZÓN DE JESÚS, por 

el excelentísimo é ilustrísimo señor doc
tor D. José Torras y Bages, obispo de 
Viíh,.—Versión castellana, por J. C. ' 
líntre la copiosa biliografia de los libros 

de piedad espatloles descuellan, por su ri
queza y precisión de doctrina, su exqusiita 
sencillez y .sus piadosísimos afectos los de
bidos al insigne obispo de Vich, maestro 
eminentísimo en todas las disciplinas del 
espíritu. 

El ü/cs del Sagrado Corazón de Jesds es 
una de las obras más entrañables y genia
les del gran prelado, como lo requiere La in
comparable excelsitud del tema. Los devo
tos del vSagrado Corazón hallarán en est^ 
mes (dispuesto de forma que puede utili
zarse para los más populares ejercicios pia
dosos que se le dedican) el más preciado 
tesoro de meditaciones, sentimientos que les 
permitan ahondar eu lo posible en las mara
villas del amor divino. 

Un tomito de 8 por 14 centímetros, ele
gantemente encuadernado eu Jela inglesa, 
1 peseta. (Por correo, certificado, 1,35 pe
setas.) 
MEDiTACtoNES Y DEVOCIONES, por el Car

denal Juan Enríqticz Newman. 
Bajo el título general de Meditaciones y 

devociones publicanse por vez primera en 
castellano, directamente vertidos del inglés 
por D. Vicente Blaría de Gibert, unos escri
tos del insigne cardenal Newman, que no 
consideramos como uno de tantos libros de
votos, sino muy particularmente provecho
sos para los que quieren enriquecer su pie
dad con hondos afectos y robustecerla con 
sana doctrina. 

La obra del cardenal Newman se divide 
en tres partes. La primera es el mes de Ma
yo, compuesto de una meditación para ca
da día del mes, al cual va unido una noven-a 
á San Felipe Neri. Santo que fué objeto de 
tiernisinia devocióij' por parte del cardenal, 
quien, coiioo es sabido, perteneció á la Con
gregación del Oratorio. 

La segunda parte se compone de dos se
ries de consideraciones para el piadoso ejer
cicio del Via Crucis, á las cuales siguen unas 
meditaciones para el .Viernes Santo, un tri
duo á San José y diferentes oraciones. Cons
tituyen la tercera parte veintisiete medita
ciones sobre la Doctrina, cristiana, que se 
distinguen de los libros anteriores por el 
mayor desarrollo que da á cada una de las 
materias que son objeto de meditación. 

Acaba de. publicarse la, parte I Mes de. 
Mayo.—^\-'ersión directa del inglés, por Vi-
cc»nte María de Gibert.—Un tomito de 8 por 
14 centímetros, elegantemente encuaderna
do en tela inglesa, una peseta. (Por correo, 
certificado, 1,35 "pesetas. 

ÍNDICE DE PRUEBAS 
I,os señores marqués de Rafal y D. Fer

nando Suárez de Tangil y de Ángulo han 
publicado un elegante libro que contiene 
el índice de pruebas de los caballeros que 
han vestido el hábito de San Juan de Jeru-
salén, (Orden de Malta) en el gran Priora
to de Castilla y León, desde el año 1514 has
ta la fecha. 

Acusamos recibo del ejemplar que se nos 
ha remitido. 

... ,.|a 

— Academia de !a Historia. En la última iim-
ta ordma-ia que celebró esta Academia, presidi
da por D. Marcelino Menéndez Pela-yo, o! padre Pi
ta hizo la presentación de un libro del padre Mén
dez Aeevedo y una colección do cartas do autores 
del siglo xvii. 

.Don Juan Pérez de Guzmán leyó un extenso in
forme acerca del catálogo do la Real Biblioteca, pu
blicado bajo la dirección del señor conde de las 
.Sa-vas. 

-7 Academia de Jurisprudencia. En la votación 
verificada para cubrir los cargos vacantes en la Jun
ta de gobierno han sido elegidas las personas si
guientes: . , 

Presidente, D. Faustino Rodríguez San Pedro; 
viceprésKlente primero, D. Buenaventura Muñoz; 
ídem ciuirto, D. LuisMiUán; revisor, D.~ Eicardo 
Díaz Merry; vocales,, D. Ángel Antonio Taborni-. 
Has y D. Manuel Eódonas; socrctario general, D. Jo
sé Malufluer y Salvador; interventor, D. Luis Eo-
dríguez dol Llano, y secretario de actaa, D. Alfredo 
Serrano y Jover. 

Centro de Cultura Hlspano-Americana. Hoy 
lunes, á las seis y media do la tai-de, el nouró-
nata y mentnJista. doctor Pornández S&uz, desarro
llara 1» segunda y última coaferenoia acoroa daí 
toma «Psicología normal y patológica del emigran
te», on cuya d)sert;a«ién presentará ol tipo emisraa-
tOî tojo el aspecto patológico, 

BUENOS AÍgES 

T E A T R O GOLISTÍO.—Se ha. inaugurado 
la temporada dé ópera con Aída, siendo 
protagonista Celestina Bonísegna y te
nor De Tura , barítono Galefi y baja 
i lansueto . Dirigió la orquesta él, maestro 
Pictro Mascagni, el cuál fué aclamado por 
el ntuneroso piiblico que asistió á está ipri-
roera representación. La Bonisegná filé la 
ideal Aida que siempre triunfa, escuchan
do ovaciones calurosas, pr incipalmeaté en 
el tercer acto. E l barítono Galefi también 
ha gustado mucho por su voz excepcional 
y su excelente interpretación de Amonas-
ro. Los demás escucharon también muchos 
aplausos. 

En ensayo está la obra del maestro Mas-
cagni ti tulada Isaheaiu 

SAN P E T E R S 3 U R G 0 

T F A T R O CONSERVATORIO.—Después del 
enorme éxito obtenido por el eñjiíieñte 
barítono Sfcracciari en Rigoleüo y La Tra-: 
-ñata cantó El barbero de Sevilla, en com
pañía de la Lipkowska; tenor Scachini 
y bajo Nicoletti-Korman. E l ilustre barí
tono escuéhó atronadores aplausos que le 
hicieron repetir la caw.í íwa del 'prim^er 
acto y el dúo del mismo. La Lipkowska 
no ha entusiasmado; únicamente el bajo 
Ficolett i-Kosman fué digno compañero de 
Stracciari, que en el papel de Don Basilio 
escuchó muchos aplausos. 

Para despedida del barítono Stracciari, 
se puso El barbero y prólogo de Pagliaci. 
La despedida no pudo ser más entusiasta, 
pues le hicieron repetir todos los núme
ros más salientes entre delirantes anlauso§. 
Al final ele la representación fué llamado 
al palco escénico entre una ovación atro
nadora. Recibió tam^bién bastantes rega
los de los muchos entusiastas que ya exis
ten de su magistral arte de cantar. La 
Prensa local lo elogia extraordinariamen 
te, lo mismo que todos los corresponsales 
de los periódicos italianos. 

ROMA 
T E A T R O COSTAXZI .—Después de la no

che de honor del maestro Mancinelli con 
Sonámbula se puso en escena la ópeía 
Dün PasciioJe, con la Storchio, Bonci, 
Kaschmam y Bellati; inútil será narrar 
las continuas y calurosas ovaciones que 
todos escucharon, muy principalmente la 
Rosina Storchio y el tenor Bonci. 

FiRENZE 

T E A T R O P O W T E A J I A . — E l éxito de San
són y Dallla fué bueno. La Guerriiii y el 
tenor Scampini .eran protagonistas; ambos 
escucharon aplausos durante la represen
tación, 3' á su final fueron llamados al 
palco escénico. Gustaron también, el barí
tono Faficanti, el bajo Fabbri-Boesmi y el 
nracstro Tango. 

BARCELONA 
T E A T R O LICEO.—Tannhaüser fué pues

to en escena, alternando con Sigfredo, El 
crepúsculo de los dioses, La Walkyria y 
El oro del RMn, acudiendo al teatro nu
meroso público. E n Tajinhaüser distin
guiéronse la Ruszkowska (El isabet ta) , la 
Ranz , tenor Viñas, barítono Segura-Ta-
llieu y bajo Masini-PieraUi. La ]Valky-
ria ha sido la mejor interpretada de 
todas por la Margot-Kaftal , magnífica 
Brunnilda; Ja Ruszkow.ska l(Sigli t iáa), 
la Verg^r- (F r ika ) , tenor Manuucci y bajo 
Masini-Pieralli. 

E n Sigfredo fué constantemente ovacio
nado el gran tenor Borgatti La orquesta, 
dirigida por el maestro Kahéler superior
mente, el cuál siempre recibe grandes 
pruebas de admiración. 

+++ 
El gran tenor Caruso ha Hecho anunciar 

en toda la Prensa europea, que ya está 
completamente restablecido de la enfemje-
dad que le ha privado de cantar , es decir, 
que su privilegiada garganta va está en 
condiciones de emitir esas límpidas notas 
que tantas ovaciones y dinero le han pro
porcionado. 

EL CABALLERO DEL CISNE 

fS IO s 
SANTOS Y CULTOS DE HOY 

S?t)to3 .''itinio, Couoü, Restituto y Alejan
dro, mártires; Santos Maximino, Máximo, 
Eleuterio j ' Félix, confesores, y Santa Teo
dora, mártir. 

vSe gana el Jubileo, d^ Cuarenta Horas en 
la parroquia ele San Ginés, y continúa la 
novena a Nuestra' Señora del Amor Hermo
so, predicando, por la tarde, á las cinco y 
media, D. Luis • Caipena; se hará proce
sión de reserva. 

En la parroqilia de San Andrés continúa 
la solemne novena á;Nuestra Señora de (Ira-
cia, siendo orador en la misa, á las diez, 
D. Pedro. J. Martínez, y por la tarde, á las 
seis, D.,José Suárez Faura. 

En el Cristo_ de la Salud, ídem, por la 
tarde, á las seis, sigue la novena á Nues
tra Señora del Perpetuo vSocorro, y será ora
dor D. José Carrande. > 

En la de San Jerónítno, ídem á Nuestra 
vSeñora' del Amor Hermoso, y será orador, 
sólo por la tarde, á las cinco, el padre Vic
toriano Gamarra. ' 

;En la de vSanta Bárbara ídem id. id., á 
las cinco y media, D. Manuel Rubio Carcas. 

En la de vSan José, ídem id., á las seis j"-
medía, D. Donatilo Fernández. 

_ En las Religiosas de la Magdalena, á las 
cinco y inedia, empieza triStioíy será, ora
dor el mismo señor. 

.La inisa;¿' ofició divino son de la Conver
sión de San Agustin, con rito doble y color 
blanco. .̂ . 

Visita de la Corte.de María.—Nuestra Se
ñora de Monserrat en las Calatravas, de la 
Correa en el Espíritu Santo ó de la Cabe
za en San Ginés. 

Espíritu Santo: Adoracipn nocturna. 
Turno: San Miguel de los Santos. 
(Este periódico se publica con censura.) 

TEIATROS 
Pi'i-.iMsa. El próximo, miércoles, sosnnrto de 

abono, 30 veriftcai-á la primera leprcaení-acé'ia de la 
célebre tragedia do Shakespeare, titulada «Re Leai*, 
cuyo anuncio ha causado ton grande expectación en 
ol público y en cuya íutorpi'eíación yieno precedido 
1 erruccio Garavaglia de la íuuia más extraordi
naria. 

Recreo de Salamanca. Para el día 8 de Junio 
próximo se anuncia un concurso inCantil do patina
dores por parejas, que ha despertado sran entusias
mo á juzgar por el inúmerode inaoripciones bochas 
y por los repaloseiitreKados y ofrecidos. Dicho coa-
curso se verificará por la tarde. 

Para el baile que se celebrará el sábado 3 de Ju
nio, por la noche, queda un número muy reduoido 
de invitaciones dfi soíiora, lo quo ase.iíurtt que resul-
taríi tan brillante coilio los anteriores. -

Durante el mes do Jimio, SÍ -al tiempo lo permite, 
se celebrarán algunas veiada.s o.itraordinairas con 
bailes ycoaciortos, y á partir dol día S.cKíará abior 
to al p'jblicü ios íuriés y viernes por la cocho, sin 
perjuicio do ostnrlo también durante el día la-s-horas 
do cot3tumbro. 

Lisboa. En el teatro de la República so ha es
trenado, alcanzando un «ran éxito, Im zarzuela titu
lad» -sCómo.está el mundo», oriainal la letra de don 
Vicente* García Paeaa, y la música, de los maestros 
Puchol y Vivas. Ija obra está bien dialogada y tie
ne escenas cómicas de mucho eíccto que fueron muy 
colobrada-s. Do la música se repitieron varios núme
ros entre grandes aplausos. 

En la interpreta-ción se distinguieron las tiples 
Puchol y Pozas y la earacteíístioa señora Cortés,, y 
los señores Nadal, Latofro y Porta. 

También ha obtenido buen éxito la zarzuela «Los 
niños dé Tetüán». 

LA CASA DE LOS CIEeO 

ria0i8l!i isiástiois 

£t ti 

SUMARIO DEL DÍA 28 OE MAYO 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real de
creto autorizando al ministro de este depar
tamento para que presente á las Cortes un 
proyecto de ley haciendo cesión al Ayun
tamiento de Valencia del antiguo edificio 
que fué convento de Jesuítas, conocido vul-
g-armeute con el nombre de La Compañía. 

—C>íro haciendo merced del título del Rei
no, con la .denominación de marqués de 
Albaicíu para sí, sus hijos y sucesores legí
timos, á favor de D. Cristóbal Pérez del 
Pulgar Ramírez de Arellano y Fernández 
de Córdoba. 

Ministerio de Fomento. Real decreto au
torizando al ministro del ramo para que 
présente á las Cortes un proyecto de ley 
para subastar el trozo de Soria á Castejón 
del ferrocarril de Soria á Sangüesa. 

Ministerio de Estado. Real decreto nom
brando á D. Aníbal Morillo y Pérez, mar
qués de la Puerta, conde de Cartagena, em
bajador extraordinario y plenipotenciario 
para que asista á las festividades y ceremo
nias que tendrán lugar en Caracas, con 
ocasión del primer centenario de la Re
pública de los Estados Unidos de Vene
zuela. 

Ha fallecido en Santiago uno de los más 
preclaros religiosos de aquella provincia se
ráfica: el padre Castellanos. 

El ilustre franciscano había nacido en 
Priego (Cuenca) el 15 de Enero de 1843. In
gresó en el seráfico Instituto en el convento 
de dicha villa á los diecisiete años de edad. 

Era autor de La Flistoria de Marruecos, por 
eujra obra adquirió merecida fama. 

El benemérito hijo de Í5an Francisco era 
miembro de varias Acadejnias, y perteneció 
al Cuerpo de doctores de lá,Universidad pon
tificia cosmopolitana. 

Descanse en paz. 
+ 

El día de la Ascensión falleció en Oren
se D. Salvador Martínez Móndelo, canóni
go de la Santa Iglesia Catedral. 

Nació en San Salvador de Lumeares, de 
la referida provincia, en 1829. 

El cadáver del Sr. Martínez fué traslada
do anteaj'cr á Lumeares para ser enterrado 
en eL panteón de sus antepasados. 

Presidían el duelo los señores provisor, 
deán y magistral, y éste con el Sr. Lamero, 
continuó, hasta Lumeares. El cadáver fué 
conducido en la carroza de la Hermandad de 
Santa María, de dicha ciudad. 

Rogamos á nuestros lectores una oración 
por el alma de estos ilustres ministros del 
Señor. 

I 3 E S» I I S T T XT K, JS\. 

El notable caricaturista Joaquín Xaudaró 
expone en el Salón Hispania (Príncipe, 4) 
un par de docenas de dibujos de los qtie ha 
hecho en su reciente excursión á París. 

Si hemos de ser veraces, preciso es' con
signar que muy poco ó ningún progreso 
extraordinario se advierte en las modernas 
obras de Xaudaró. 

En todas puede admirarse la corrección 
del dibujo, el dominio sobreda acuarela, la 
pacienzuda habilidad personalísima para re
producir los más diminutos detalles, la fo
tografía exacta del -vicio que inunda las 
grandes urbes; todo ello es verdad, jpero tam
bién puede señalarse en las nuevas pintu-
i-as de Xaudaró el típico amaneramiento de 
sus obras y la carencia absoluta de la gra
cia, que tan necesario eletnento es en las 
modernas caricaturas. 

Entre Sancha y Xaudaró hay, á nuestro 
humilde juicio, una diferencia decisiva. De 
El paseo de Sti Excelencia á cualquiera de 
los cuadros de esta Exposición, un abismo. 

Y conste que con ésto no tratamos de tñer-
mar en nada -el mérito del artista, no. Las 
veinticuatro obras son reales, tienen poesía, 
pero la nueva Exposición no añadirá ni un 
ápice de gloria á lo mncho y bueno <̂ u.e an
tes de su viaje á la capital de Francia pro^ 
dujo el popular pintor y caricaturista. 

SI5ISS3SSESSS^^»-©-4-J^^^aSSSES 

Ferrocarriles de ladrid 
á Zaragoza y á ycante 

El día I de Junio próximo, á las once de 
su mañana, se verificará, en el local desig
nado para equipajes de llegada en la esta
ción de Atocha, la subasta de los efectos 
no recogidos por sus dueños, entre los cua
les hay objetos de bisutería, ferretería, te
jidos, calzado, alpargatas, suela ypie les cur
tidas, escopetas, discos j)ara gramófono, li
bros, hierros, drogas, vinos, aguardientes, 
velas de cera, azafrán, sacos de arroz y pi
mentón, barriles vacíos y otros varios. 

Los mencionados efectos estarán de mani
fiesto al público los días 29, 30 5'- 31 del co
rriente de diez de la mañana á tres de la 

fe acto toaárá iukar ea OÍIOCRI do la Unióa Ibe- i tarde, ea ^1 muelle mim. 4 de la citada ts-
ro-AmoriOfte». Alcalá, 78.. itació», * • 

Si desde la calle del Príncipe" nos trasla
damos á la Carrera de San Jerónimo,. 7 y 9, 
podemos presenciar otra notable Exposición 
de pinturas de los notables artistas Félix 
Borrell y Agustín Lhardjr. 

El primero de dichos señores exhibe 46 
óleos, la mayoría de ellos paisajes de'los al
rededores de Madrid, perfectamente vistos 
y con maestría svHna ejecutados. 
. Floreal, Thermiüor, Brumario y Nefoso; 
La cuesta de los Tilos, La huerta de líos-Frai
les, (Escorial) y'Las eras de Cavab/anchel 
son obras que honran al artista üor su be
lleza, por su dominio sobre la luz y por la 
encantadora placidez que todos producen. 

Entre los óleos que ostentan con orgullo 
el codiciado cartel de «adquirido» recordamos 
El Escorial desde la Herrería, pov D. Luis 
Cabello; Nieve en la Sierra; por la Infanta 
Isabel; Ocaso en El Escorial, por D. Emi
lio Thuillier; Navacerrada, por la señora de 
Lezcano, y Las peñas de la ermita, por el 
vizconde de Bellver. 

D. Agustín Lhardy presenta veintiséis 
dibujos al pastel y aguafuertes, primorosa
mente hechos. De citar los que nos gustaron, 
tendríamos que reproducir aquí los títulos 
de casi todo lo expuesto. 

Manzanos en flor. Día de lluvia, Cantera, 
Otoño, Embocadura del Nalón, Una cocina 
(aguafuerte en colores c[ue es un prodigio 
ele ambiente, perspectiva y colorido) son 
pinturas que honran al distinguido paisa
jista, que con esta Exposición ha demostra
do á los que lo duden las ventajas y excelen
cias del pastel sobre cualquier otro género 
de pintura para reproducir á la perfección 
la Naturaleza, y muy especialmente, ei pai
saje. 

Las obras adquiridas hasta la fecha son: 
Paisaje (aguafuerte), per el vizconde de 

Bellver; Paisaje (pastel), por D. Luis Cabe
llo; Primavera, por D. Alonso Coello; Es
tanque de La Granjilla, por D. Emilio Thui
llier; Inundación del Sena, por la señora de 
Lezcano, y Embocadura del Nalón, por la 
Infanta Isabel. 

No terminareinos estas líneas sin felicitar 
á los reputados pintores que las han moti
vado, • por su fecunda y plausible labor en 
pro de una de las más bellas manifestacio
nes del arte. 

. . . JOSÉ CASADO 

Una clase sfecial, acaso la más digna de 
compasión, la de los ciegos, celebró ayer un 
acto lleno de solemnidad: la inauguración 
de su nuevo local, establecido en la calle de 
San Bernardo, ntim. 68. 

Estoá; pobres seres, hermanos nuestros^ y 
con derecho a que todos, cada cual en la pro
porción posible, cooperemos á su mejora
miento, han sido objeto preferente desde 
hace unes cuantos meses de las gestiones 
del gobernador civil, Sr. Fernández Laíorre, 
que ha sabido conseguir para ellos el local 
recién inaug'urado. 

En el ánimo del dignísimo funcionario in-
fluj^ó con todo su poder una estadística que 
el presidente de la Sociedad, D. Eugenio 
Canora, le presentó, la cual arroja los siguien
tes tristísimos datos: 

Ciegos residentes en Madrid, 629, dé los 
cuales] sólo 85, con más ó con menos dificul
tad, viven alejados de la enojoSa tarea men
dicante; los 544 que restan necesitan para 
poder vivir recurrir á los auxilios de la li
mosna callejera. 

La estadística contiene además noticias 
exactas referentes a l a naturaleza, edad, es
tado, domicilio, medios de vida, grado de 
cultura,: etc., etc. 

Esta revelación, unida á una convicción 
profunda, arraigó en el ánimo del Sr. Fer
nández Latorre, que rectificó el equivocado 
concepto vulgar existente de los ciegos, se-
gtiu el cual, son éstos erióneamente conside
rados como profesionales de la limosna y co
mo mendigos de oficio. 

. . * 
' En el domicilio social se dan enseñanzas 

varias, siendo ciegos maestros y discípulos, 
según el siguiente cuadro: 
• Instrucción primaria: Sres. Ortega y Ló

pez Gallardo. 
Solfeo: vSres. Andreu y Carpena. 
Piano: Sres. Plierro (secretario general del 

Cfflitro) y Cabellos. 
Violín: Sres. vSuárez 5' vSanz. 
Guitarra y bandurria: Sres. Magdalena, 

Ocón y' Pérez. 
Acordeón: Sr. Fortuna. 
Conjunto: Sr. Canora. 
Existen en él Centro talleres de impren

ta (jefe, Sr. Hierro) ; asientos de rejilla (je
fe, señorita Montes), y sillería (Sr. Gon
zalo).,' 

ELlocal es amplio, bien decorado, y en el 
mismo, además de las habitaciones destir--
nadas á talleres y aulas, hay. una preciosa 
capilla, bajo la advocación de Nuestra Se
ñora del Rosario. . ' ̂  

. 4 • -•* • 

A la ceremonia asistieron el gobernador 
civil y el ex ministro D. vSegismundo Moretr 
que ocuparon la presidencia, • acompañados 
en el estrado por la Junta directiva y repre
sentaciones, de la Prensa y d^ varias entida
des sociales. 

La concurrencia, numerosísima. 
Los d o s . ilustres políticos pronunciaron 

docuentes discursos, que arrancaron entu
siastas aplausos. Después, visitaron las di
versas dependencias del Centro, teniendo pa
ra éste irases de justo elogio, 

+ 
Para solemnizar el acontecimiento se ce

lebró una fiesta literario-musical, con un ar
tístico programa. 

+ 
Durante el día, los balcones del edificio 

ostentaron- colgaduras y en el asta ondeó la 
bandera nacional. 

Por la noche líició una vistosa ilumina
ción. 

El día 31 del corriente mes teruilna en 
esta capitai la cobranza voluntpiia de !ns 
contribiicionési territorial, industrial y d e 
más impue-'-toe que se cobran por recibos, 
correspondieutas al .segundo trime.'^trc del 
ejercicio corriei.^te. 

Las oficinas de la -recaudación estaráti 
abiertas los días 29, 30 y 31, por inañaaa 
y tarde, como en trimestres anteriores. 

Según El Siglo Medico, en la semana úl-
tima han continuado predominando en esta 
villa las eiifcnnedaoles del aparato re.Hpira-
torio, desde; las anginas tonsilares y íaríii; 
geas, que han sido líiuy frecuentes, ha;ítá 
las neumonía.s y bron'coueumonías, habien
do dado también buen contingente á la en-
feniiería las bronquitis fjgudas. 

Los padecimientos hepáticos y las coliba-! 
cilosts hanse presentado eü buen número é 
igualniente los reumatist'ítos'- • musculares y 
articulares. 

La mortalidad no ha aumeatado. 
En los niños hay .casos de sarampión, es-

carlatiua y \druela. 

Equipos novias. Canastillas irec^en nac» 
dos. Preciosidades en blusas para -í-^^ '̂̂ ''̂ '*- Y'^ 
sitad Camisería del Callao. 25, F'i 't-iados, 25. 

En esta semaita se vacunará en t "l^Institu-
to nacional de Fíigiene de iVlfonso X^Í^ I J Fe-' 
iTraz, 98, hoy, el iniércoles y el viéruc ^ . des' 
de las tres en adehmte, directamente de .la 
ternera, á cuantos lo soliciten,., y gra\/Í3-'^ 
los pobres. 

_En el mismo Instituto se aplica el tratiV 
miento preventivo contra la rabia, taiiibiéi? " 
gratis á los pobres. 

En el Conser\-atorio de I5íúsíc;i y* Decla-
niación^ van presentadas hasta et día. 1.184 
instancias en solicitud de que se les admita 
á examen como alumnos libres á los aoHci-
tantes. de uno y otro sexo. 

vSe anuncia u.na convocatoria de ffiséd\ccA 
en el Cuerpo de Sanidad Militar para cii'éfíJ' 
43 plazas. . \-

Los exámeties tendrán lugar el i áe vSep-" 
tiembre próximo. 

Flan salido para Bíunich nueve niñoE? f»^ 
bres, con destino á" la escuela de maesítesí 
que S. A. R. la.Infanta Doña Paz ha creatte 
en Alemania. ', 

Los acompaña el padre D. Gonzalo Saó-z, 
canónigo de Salamanca, de cuya proviñci:! 
van^ dos niño,';, siendo los restantes: uno de 
SeviUa, otro de Valencia, otro de Cuenca, 
otro de Barcelona, otro de Zaragoza y dos de 
Madrid. 

-Hai fallecida nuestro amigo el distiiip-nidc» 
funcionario de la Policía I). Francisco"Gar
cía Rodríguez. 

Su entierro, efectuado aj-cr, ha sido una 
iiuponeutc manifestación de duelo, que pre
sidía el comisario general, Sr. (S/báii Ló
pez, y muchos compañeros del finado. , 

Descanse en paz. 
«Mg^s!^-*-® -»-̂ ae4iit!awMHu«MM« 

GRAN MUNDO 
DE SOCIEDAD 

—E.Hta noche, en el sudexpreso de Fiancia, i?'!* 
dj-íu para Londres nues<-io resiieta¡)!e amistó cf 
o-puieuto capitalista B. Enrique Peinador Vela :f 
di4ine,uida esposa, que g<>za do grandes y'mpreci. 
das simpatías cu el mundo arisloti-í'tico.' * 

Los señores do Peinador resrcsaián cu broTo i 
Madrid. 

Bespués maicbsián á sn famcío balnca.'-io de iMon-
daiiz, de que son propietarios dichos Beñores. 

—El jueves próximo se celobisrá en casa de ¡a 
ilustre marquesa do Syuilaehe una gran comida, U 
cual seiá honrada, con la asi'-tencia de la Infanfj 
Dofta Isabel. 

—Continúa tn grave estado !a bella, señora, de da-
mero, hija del ministro de In-,tiueción públic.i, ES-
ñor Jimeno. 

"Deseamos su pronto y total restablecimiento.-
—También sigue on graviVirao estado la conJe=i» 

viuda do Tejada do Valdoseía. 
—El gobernado? do Alcázai; y la rogión del Phasff, 

El Raisuh, ha dirigido al duQue do l?ría.s, de quíeá 
es amigo, una carta, iuteresándoso por su salud. 

-—Ha regresado de París dofia Jíauuela DÍCZ"B«Í-
tafnante, viuda do Gallo. 

—fin la mafiana de ayer ha tomado la primera, 
comunión en la capilla del Colegio d§ Huérfano» 
do la Guerra, en Guaíklajara, la encantadora nifi* 
Adelita 'Matáis Rodríguez. 

-En 1» primera quincena de betubro so celebrará' 
la boda de una de las sofloíiloíi más bella,s y encau-

M ú IJBil i l a earta alierta 
Sr. D. Carlos Miranda. 

May distinguido y estimado señor: Que
do muy agradecido á su bondadosa atención 
de responder á mi «Carta abierta» sobre 
nuestro célebre Wtber. 

Me contesta usted coa la característica 
amenidad de su estilo, que siente mncho no 
poder decirme el sitio- de los hechos en su 
crónica referidos porque, tomada la noticia 
de un periódico extranjero, entre los mu
chos que en su diaria labor se ve precisado 
á leer, le es imposible recordar cuál sea. 

Me basta; no necesito m;á's; yo doy fe á su 
palabra honrada. 

Pero, ¿sabe usted por qué era tan segura 
y certera mi pregunta ? Porque hay un tim
bre de espiritual sonido en la palabra escri
ta, análogo al de la hablada, denunciador, 
por altísima ley de la Naturaleza, de la fal
ta de armonía entre el pensamiento y sus 
medios de expresión, y ese timbre, Sr. Mi
randa, resonaba con fuerza entre las fluidas 
palabras de su verso-prosa con acento de 
protesta, que decía: Lo que así se dice es 
falso. 

.Y tan lo es, que nadie, absolutamente na
die, me demostrará nunca su verdad. Usted, 
al escribirlo, no lo creía cierto, como se per
cibe entre líneas en sus palabras de antes 
y lo confiesa claramente en las de ahora: 

«Si es verdad ó si es patraña 
vive Dios que no lo sé.» 

Y sin saberlo usted, Sr. Miranda, en la ga
lana copa de su dicción vertía el veneno de 
la calumniosa noticia á los miles de lectores 
de Ei Liberal, sin tener esos respetos que 
todo escritor, y más usted, por sus geniales 
condiciones, debe al público que le escucha, 
que cuanto más numeroso, mayores garan
tías de verdad merece. 

Ahora yo pongo su conciencia honrada 
frente á frente de tantos artículos por usted 
publicados, e.n que se zahiere con procedí-! 
mientos semejantes á la Iglesia y á institu
ciones venerandas, é inhibiéndome, le digo: 

—Sr. Miranda: ved y juzgad. 
Conclusión: un consejo de amigo. Las plu

mas que quieren elevarse á los alt-ares eS(̂ !a-
recidos de la fama no rastrean lo's bajos fon
dos de la vida. Les sobra ancho campo para 
sus esfuerzos. Tiene usted, Sr. Miranda, in
mejorables condiciones; no las pierda in
firiendo ultrajes á su propio espíritu-

Deseándole toda clase de venturas, se des-
Recomendamós á nuestros leciores qué,V^^}^ '^^ usted su aíímo. s. s. y. cap. q. s. nia-

al dirigirse á las casas que ammciainos\^'^ ^'^^'^> 
l6s ad-vie:rtaii que. lo hacen por haber-visto \ JUAN AGUILAR JIMÉNEZ 

f la, inserción d$ $u anuncio en Ui, D E B A T E 1 Dpt'v^ai áe Madrid. 

tadoras de la buena sociedad madriloña, donde cuon-
ta con justas simpatías. 

Elk es hsrra.wa de nuestro querido amigo s! üs, 
tmguido jovon D. Eduardo Blices y Gaeset, ligad», 
por estrechos ríacnlos de parentesco con el actwrf 
ministro de Fomento. 

El ea un joven abogado y conecto escritor, 1). Bit-
món Artoza Malvárez, no menos apreciad» qm BW 
hermoso prometida. 

La boda se celebrará con grsn solof<«íi4(ia. 
XJ03 novios están i-oeibienflo müehíá l-egaíos 3t-. 

sm numerosfia a-mistadeB, 
Por anticipado lea deséftmtKs loa fsKciáaiács q»e » 

merecen. 
--Por noticias recibida de Vm. Bimiti^Saa Jna» 

da Lrnz, Lourdes y oiraa ciudades M iMiodía á l 
Francia, nos enteramos del mal tra-t-o <tm m da ea 
aquellos hoteks y de las pésimas condicioaei! en que
so hace allí la vida. Todo está po? ka ^ubca. Y á t 
sélo á merced de una carestía irritant-e, p<!»»io iaos= 
plioaWo, sino tratíidos á puntapiés cstfea stend» 1<% 
que 80 aventíuran á da* a! turismo el rumbo «ju» 
quieren marcarle los franceses. 

Y la_ triste, como aündcn nuestros eomnnieafiteai; 
no está «n gua por aquí nos aireedan oslas c*8a%, 
sino on que haya pw-iódítos cspa-ítolea y cTonista* 
do salones que, epn nia>aifiesto siitipatrioí-ismo, a« 
dediquen á jalear líys beUoüfts de un» tierra quo n®, 
03 la suya y á mentir comodidadoa y ventajas que 
no existen. 
^^'' í'tOitlSEt,. 

ESPEGTACOLOJ^AHJY 
PRINCESA.—Compañía dramática italiana,.—-A 

las nueve.—II eardinale. 
COMEDIA.—Compañía italiana de opereta.—-Tur. 

no Blanco.—A las nueve y modia.—Le lietite Michú. 
APOLO.—A las siete.—Barl>ar.roia.—A las oclio. 

Sangro y arena.-A las diez y cuarto.-El chico del 
cafetín.--A las once y media.—La suerte do Isaba. 
lita. 

CÓMICO.—A las seis y media (doble).—Los via
jes de Gulliver.--A las diez (doblo) .--Goato mo-
nuda. 

PAñiSH.—A las nueve y cuarto.—El axtraordi. 
nario Harry do Coo, ¿¿Barnull??, .los axcántricoa 
aéreos, el fenomenal Inaudi, los clowns .Morris y Vi-
cent y toda la compañía de circo que dirige Wiiiia,nt 
Parish. 

GR AS VIA,—Punción á beneficio de las Casas 
de Socorro.—A !a.s nuevo y media.-Eí cabo prime
ro.—A las diez y media,—El primer espada,-A im 
once y media,—.Estanco nacional. 

A las siete.—El primer espada, 
BENAVEIMTE.—De cinco y media á doco y cuaft 

to.—Sección continua de cinematógrafo.-Novedad 
y estrenos. 

R.EOÍtEO DE SALAMAfiCA.—(Ideal Polísti!o.)-~ 
S^áting cubierto.-Cinematigi-afo.—Áhierto todos loa 
días de 10 á 1 y de 3 á 8.—Martes, moda; miércolea 
y sábados, carreraa de cintas. 

CINEMATÓGRAFO DEL FRONTÓN CEK. 
TRAL.—Sección continua de nueve á, doco y medi* 
de la noche.—4.000 metros de películas.—Concierta 
por la banda del regimiento del Rey.—OaJá y ceíTe> 
coría.—La película histórica en colores titulada «Él 
afió 40». 
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Lunes 29 de Mayo 19Ü, K.L. O E i e A T H l AJÍO IL-Núm. 239, 

AGENCIA DE VAPORES TRASATLÁNTICOS 

A i 

?¿?ara el Brasil y la Argentina 
Servicio, de Jas imporíaíjitcs linca 

FJ iRl i i iTERlA Y QLJNCALÍ.A 

t^m 
postales italianas 

as 

PF^IIIMAS SALIDAS (SAL\I0 ^ODIfiCACIOH) 
F&rr. Sawíes y Il««i ,,»» Áijre», «I i)sriUoio postal 

«« K A W E ̂  ^ A " 
Fcricnoelen.e S Is .CssBjjisaBiía l í a i i a ; salJrá "1 lí '•• d ^ ü e o 
Para K Í « -Sisaietie ik^eyn tr&Siborilo en Santos), S«:-ii«<i y iíwono» Asr«%., ei paquete poítuí 

«« fe^ i ^ H S " 
Pertenocionio á t ía "i.itíarc Bi-tssiUaifa"; saldrá el día 6 do JUBÍO, 

Para mío Jamo? * « , S>»siií«s y Ela«Mn;5 Aires, el p:,quBEe postal 

^"BSSLOSE'I^'* (vapor cor reo doble b.ólice). 
rerleiie.;|(>iiíe í !a ««itajsuriín iíaBíiii gildrá el 20 de Junio. 

Eí9 |íifsri!S«fi'«>5 í t p a c S í í s e'^S5!ti.tsw£s«. P r e c s c s ssa 4iSPO®B»a, Í ? S p e s e t a s p s í - a í o d s s i&a p í a e r t o i s . 
Trato !!i ¡nsjorable, alumbrado oléetrioo, psn y «acné frosoa y vino todo ol -viajo. Comida abundantísiius: méditío, U'.edl-

siioaa y e»if evmoría gratis. üebi>a ven ir p/ovislod do ¡a ef dula personal pJi-R e! i'ose'nbarvjvie on i>aea:->g Airos. 
Parapf .saje.y raág iui'ormea, aoúdase á J u a n Car ra ra * Kjjoit, «•aíipUí-ai, « í SSKAS '̂S'AK. 

I' »#*3grifes y P^'teimnefoSB 
|i La casn que más barato veiiíle. 

1̂ _ Gasa _Ooi5ti'al.;_PEZ, 2 0 . T 6 r j m _ 

O-A.EJk.I-illi:i0K.OB 
Hechura y forro de TRAJE AMERICANA á 20,25 y 30 pesetas-
; Oe G/̂ BÁKi á 30, 35 y 40 resecas. 
' • •K' í rA DR CORTES D 3 T R A J M (3 nioti-.m) on f:i,ici-o-< ¿ei 

ttí», deááe 10 peseta»; en Pañería l-mM-e^a, do.,de 16 peisecs»; 
en f.'A.íjos iiirdasos, desdo 80 pet-atüs: «-J ' IKSÍ c^t i-a sssxíes-íoi-o*, 
df sde 25 ptí3¿taB. LOS ÚLTIMOS F I U U I U A B S . 

Gasa Cal)ieáeB--8, Fü8riCarFa!,_6 
NOTA. Re:ili?..;ción do Coníeoeioíies para SISOS JÓVE 

NKS y CAKÁLLÜ710S A p r c c í » . " «uiiy ba ra tó l a y iii<m. 

3r»^ 

y ^ P O ^ E S O O ^ H E O S D I L E C T O S 

síi^ flissit@wi^@®i, ^ ^ e ^ ^ s ñ i r e s , E s t a d o s Üüíesi^s-

ütíü'iííite pa?«a FÜCÍISOS p&ssaSéss pasajesí e n pti*iri»©í»a, «eguiiadla, ss^gi&isda ©€©•• 
Eaóestiesa ̂  t@E*cei*a ciais®j c o n s a l i d a d s s d e Oib i^a i ta i * . 

Se garíLiitiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, ísorvicio y rapidez; cocina espa
ñola y francesa; luz, timbres, A'entiladoi'cs y caloríferos eléctricos, aparatos de dosinfotíciÓTL, 
camas de hierro, hospital, médico, medicina y alimentos gi-atis. Para la seguridad y tran
quilidad de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes aparatos do tele
grafía sin hilos, que les permito estar ou comuiúcaoióa con la tierra ó buque ^i&ú& ®S wSaJe, 

Se contesta la cor responde rxoia á vuelta de correo, y se envían prospectos y t'drje1;is gratis 
á quien lo solicite. 

Diríjanse: .^paspüsd® rasim. £1° Despachos: Immh Towm, ne'ssn. SI, y Pui©s»ta Se 

S i r e c c i ó a tcí lagráñca: " P U M P " Q I B H i k L * T A H 

'^^MSSM^^ ;:fcá¡.i?¿;É&.H^gLa£' ^1! 

iKíli 

^ is li>liiiJoifil 

O^ti 

r ^ i 

COMPAÑÍA 

:5P*$-«SSft«,'^(Sfc^-»*-^fí»í^>«3E!>*^«WM I > >eaB'«»«f i»4««iSi^f-eaa>4«^£i94 

de economía vencieoios 

ANÓNIMA DOMICIL IADA EN BILBAO 

25 .000 .000 DE "BBñ^TAñ 

is en plata y en oro para 
regalos. 

h^pW 
in\jv,v¿i\m 

VilCAYA (Zuazo, Luchana, Eiorrleta y Guiurrlbsy), OViEDO CLa r.ía;íjoya}, 
MMiñm, SEVILLA (EL Erripaime), CARTAGtííA, BARQELOflA cBadals.ia), 

M.̂ LAGA, CACESIES (Alüea-Kloret) y LISBOA (Irafaria). 
• 

ÁCIDOS Y PHODUCTOS QUÍMICOS 

siipiiri()fiprierie§iiiüii 
JOYEaiA Ŷ R£LGJEB!A 

1 f4ACIOHaii DE CÍ^ÉDITO 
Coeptrñf l^a de Crédito. 

¡íl itxid-i, p )r imposiciones de I0(t poseías ó <le una p.^seü 
monsjn) en adelante on la e,.»j>i d© A¡j<jrrog, 

PKÉ.STAMOS con, hipoieea ó «on garantía <5fl valorfl.<! 
!S de) Estado ó de inip!>s;.''ioiiog de la S.')eiedad Xaoion.l de 

Crédito, entreg-íadose ín;eg>'o el capit'-.J Dj'estado. 
CUENTAS COJllUiKTiiS con IKCKBÍÍH 'ie '¿ por 109 á 

3 la vis la, con ni'iyor interés á convenir en !"B casos de 
"" d'sposiéión cvK preaviSJ do tveu, snis y d )C0 moBsa. 

Toda eU<go de detalle? en las oScinas do la Sociedad. 

Suparíb' jfatos cíe cal. 
Supsrfosfatos de huesos . 
l 'Tilrato de sosa. 
Sales du potasa . 
Sulfato de t imoníaco. 
Sulfato do sosa. 

Gl ieor inas . 
Acido n í t í i c o . 
Ac ido suirúr ioo cor r ien te . 
Ac ido sulfúrico anh idro . 
Acido c lorh ídr ico . 

ABOMOS COfápOESTOS Sa??l¿f S f f . 
Citiil^os, adecuados á todos los terrenos. 

p a r a el aB.*.1is,<s g ra tu i to y comple to de los te r renos y <letefm?aaclón 
dtt ios mejores abonos. (AiAOíilD, VlLLANÜEVA, ii) 

i m p o r i a n t í s i i n i o pa r s . 
e l aixipleo rac ionei l da 

l o s a b a n o s , "bajo l a a l t a i n s p e c c i ó n d e l e i a í a s a t e agróss-OiSio 
E s c m a . Sr . E . L U I S G.ÍJA1:JDEA-Cr. 

aV£$a ieSPQKTA^TS.—Pídase á la Sociedad la Guia práctica para sacar 
la.s muestras üe !as iierrtts, á üu ds que se pttecla «ielenninar cudi 6s el a'ouno 
convenieute. 

iiÁ i&J¡i>, «sÑá JiK%í .¿if . ^ 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATMQ 

'¿Qtteréis revucar bisii y barato vuestras casas? 
_ . ^ ^ ~ ™__f«j_j_p__.y™. . _j _ j ábQueiéií decorar las fachadas á la iti«derria? 
J íxLCJ-D*>l J- -Mj- tX^-ES-si J . C 3 x|¿Q«eiéis pintar y decerar vuestros salones? 

I ¡¿Queréis tapizar viiesír^s liabitaciencs cen ios papeles más 
"selectos que se fabrican? 

Pectid. pí<oyeetos, pí<ceio y m a e s t r í a s 

D E V E Í S L T K S D H 

í ACTUALMENTE LA CASA DE üiOOA EN MADRID 
; Muchas son las eirounstaneiae q je se reúnen /avorablemen-
I t epa ra l a gran valia do esta conocida y anreditida Casa. E! 

^ígran Kinndo e-í su cliente. Ahora, todas las seeoiouca do la 
s-^spos¡eió3) prosonían nuevos inoilvos para justiíleadas ala-
5 oanísg. PRECIO b'IJO. 

único ostablecimiento da • « „ « , - , : * „ _ O K Tolcfonol 
aMMANUtL Y SANTIAGO L e g a O l I O S , ÓO. I .S42 . 

CALZ.«iDOS AMERICANOS DE LUJO 
DE LAS ACREDITADAS MAROtó 

'DOMINÓ" Y "THÉ NE3TH0R SHO£" 

Gran surtido en modolos da capricho 
de alte novedad. 

PREGiOS SiN COrViPETENOlA 
3, Sai! Onofre, 3 (entre f'íieacarfa! y ¥al¥@ftíel 

SEÍ^VíCIO ñGf^O|SlÓpiCO 

lüs pcáiáss deberán dinairsc á MADRID, 

VILLAHUEVA. li, é al domicilio sedal 

I f f^ i^-

VEBDAOEfiOS OlAilA^^TES 

AMTIASMATÍGO POÜFR080 

Médiooí disilnguidos y los principales periódicos | 
proteeionalea de Madrid: /../ ííijlo Midtuo, lA Heeüt.i 
Cíe Me tierna y Cirwjia prácticits, 'I tí'iHio .Wa'ico, Al Pia-

\ rio 2£jdicO'-J''artHafí.itli<!0^ El Jurado A/Í'ÍÍÍCO í'armca;MUico^ 1 
la Mevi?ta de ii€tici(*s ittidictís de Bwcplotta y la fieviiita 
Médica de .tragón recomiendan en largos y onoojniás-
tieos artículos elJABABK-MEDlS A DEQUEDRAOIIO I 
como el último remedio de Is Medicina moderna | 
para combatir el Asmi, la Disnea y loe Catarros oro-

[ nioos, hafiiecdo cesar la fatiga y produciendo una j 
' íUKve expetoración. 

Precio: S pesetss frssco. 
Depósito central: FarmSkva do lúedina, Serrano, 36, [ 

Madrid, y al por men«r en las principales farmacias i 
de Espaha y América. 

ALiAGEN DE TEJIDOS 

Camisería , Corbater ía , Géneros 
de p u n t o . E q u i p e s p a r a novia , 

b lusas bat is ta , sedas. 

Horialeza, 49 yñl y Au(juc4o Fijuei'oa, 19. 

T1MÍ>^ F I M O S 1>*J MffilSA 

m 
^'^)i 

M¡ 

DFí 
éá 

láiss, - - ja. re .^ 
Premiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 

Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

EL fíELAl^PABü 
Brillo sin ignalpara lu>i1r.ir 

lossueiosde iuadera,hule, mu 
naieo, 8: :.; colores n.o¡fal, o o-
ba, limaAcillo y a ia oolbr; uso 
facilísimo- reuuííadas inmejo
rables y muy económicos. >ift-
quin..» para frotar los suelos, 
escobones de cerda p.!ra ba-
trer , eta. Único depósito: 

DlvOOPEBIA DE MORKNO 
Mayor, SS. Telííomo, i.710 

NoTÁ.— Tonamog operarios 
ptftetiooR para lustrar p:sos y 
nos encargamos de esto» tra
bajos, que ejecutamos bien y 
con economía. 

GraliadoBj Marcos, Oleografías 
E s p e j e s f w a r i e d a i i fi@ ai^fásüic is 

GARANTIZADOS INALTERABLES keiiyi®s@s. 1® c©sispres« sm v®r 
H a i - a t i ' l l i a s a istsit^ffi iéií d e l a s J o ^ a s f i n a s ^ s i t a s ntmm« f ^ I f J Í ^ ^ S f S ? ^ f f J f ^ f S i l r f ^ 1 f 
tlisisiss «i© Fst«sSg iísasy SEspsa^ispes á iosisss l a s e ie i ^ás lEa:8i»P" P K ^ l o r * L ^ & M P £ L Í P L I S S E L J I IE 

^snú G&im Sos ^@E*dad3ir>as br 's i iantass perÉa's ^ pi®d^^s~ 
d a GQÍ3£* . 

EM SAM SEBASTIAN: . p i t ? ñ p ñ R , 2 • 
(EN LA CONCHA Ó PLAZA DE CERVANTES) 

^ladriá: S " I C 0 L A S M.*^ I 
TEJIDOS Y GAMISERI 
Casa recomendada á los señorea sacerdotes para com

prar muy baratas camisas, calzoncillos, calcetines, pa
ñuelos, sábnnag, á 2,60; almohadones, á 0,75. Toallas, 
mantelos y e?T-TÍlletas, Surtidos completos en lanería: 

I pero des, céíijoR, piqués y góneroÉi blancos, üe reciben 
toda clase do onjargog. 

SANTÍAGO RU!Z.—Kortaleza, 54 y 56.—Precies fijas. 

im, 

i S E ^ O ® ) 

Sladio Snnn (LCÓH, 3 y 5.) 
Juegos de lavabos com

pletos, 7,50; eriüfalerías, 2fi; 
picxas, 4,75. Surtido espe
cial par.! conventos,fonaas 
y casas de viajeros y obje
tos p.ira regalos. Todo á 
precios de íáljriea, 

lséii,S;5.V!s!tad3stacasa 

EL DEBATE 
TARIFA DE PUBLICIDA 

Primera y eegunda plans: 
línea, 4 pesetas; cu la tercera 
plana: ídem, 2,68; en Ift ca;'rta{ 
plena: ídem, 8,40; en la cuarta 
plana, p:ana entera, 7iO; ídem 
Ídem id. , media plana, 400; 
ídeu! id. fd., cuarto id., SOS; 
ídem id. id., octavo id., 125. 

Cada anuncio satisfará 10 
céntimos de impuesto, 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Mes. S mases. 

Madrid.. Pías.~J^26 
Proviiitíiag » 
Portugal » 
Extranjpro: 
Unión postal. . . » 
No eomprondi-

s,eo 
4,bO 
6 

De Venta en Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y 55.—Tiendas de Colonial©» de Adria* 
no Alvarez, Barquill», 3.—Cerro Herm.ínos, Infantas, 27.—Cooperativa de iá Prtnba, Li?., 
bertad, 13.—Saiitiag» .Werino, Qoya, 14.—Francisco Carrera, Serrano, 24.—Antenio Ce-» 
reijo. Caballero de Gracia, 0.—Matías Sani, Pez, 5.—Aquilino Hernández, Luna, 2.-:;:., 
Deogíacias Salas, San Bernardo, 66.—Antoiiio Ruiz, Preciad«s, 64.—Narciso Merehe, Val-! 
verde, 30 y 32 y principales Hoteles y Restaurants. i 

Para pedidos en Madrid: Francisco Hodrfguez, Barquillo, 23, 2.° 

6 Hie.=io9. 

Madrid . . . Pías. 
Provincias 
Portugal 
Extranjero: iUnióu postal.. 

| N O eomprendi-
das. 

6 
9 

1& 
SO 

15 
Afio. 

16 
25 

Eficaces para combatir las afecciones de la Boca, Garganta, Pecho y enferme
dades nerviosas. Elaberados estos Cigarrillos.con'Jvleltsa-, 'ierpiíto!. Esencia de 
Pine Maritiino, Mentol, Guayacol y hajas de Coca', sus niaraviliosos efectos.se eb-" 
servan dssds el primer cigarra. Pueden fumarse cuantos se quieran, por ser cení-
pletameníe inofensivos.-^S^j|««st3; SO céeütlnsos. 

ítmñ oiilnl i íi lifi!a.-!iiií | 11 l~Mili 

lUJM'JL'El "X"iE31sr^^-
Iniágenes, Altares y toda clase de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en ios múltiples (¿ncargos, debido 
al nuniereso é instruido perssnal.-No se csnstruyen tra

bajos de 3." clase ni se admiten contratos á plazos. 

Psra la eerrcspeiiácsíli: íieíaie feü?. múi% Mmm 

PILDORAS SALUDABLES 
de ssaaoj!. Únicas reguladoras de las fun
ciones digestivas. Laxantes y purgante».! 
Evi t in cólicos y cong.°,átioiies. Desalojan laf 
bilis y cálculos hepáticos. Combaten el ex-
ti'fiñimiento y despojan la inteligencia.— 

. . . Depósito: Traíalgar, 28, quien envía por co-
c e n t a í ^ e s j.,.ooaI mismo praeio. Pedid a i jasmetál icas | 

o a j a do 0,60 y 1 pasera en todas las boticas. Siem
pre o,«"e!cnte éxito. 

de présiamos, hipoíecas, compra y venttt de fincas, 
I solares, traspasos de establecimientos, alquileres, al-
' monedas, casas de huespedes y toda ciase de anuncios 
mercaniiles é industriales, pedid tarifas gratis á la 
anunciadora mus céntrica de Madrid. 

K * SO!H«<I<S«. «!a7i-«tas, 9 , 1.°, twUin^i» 1 . Í57 , 

Priraer premio en íotlas ¡as Exposiciones que se ija prsseniatlo: de 
París, Genova, Loncires, Bruselas y otras. 

BGTELU ÍIE uno , 5 PESETAS; BE MEOiQ LITRO, 2,50; OÜAKie OE LITUO, \M 

'Esi 1@ Casoaes Fas^sserscla ú® Ssant® Osimósi^® 
SS| Fár>macéa ú&í C@sitf>®g P@isg3«@sj 
ú® MScgsaésaBVj C®is«s«@d@e«a Bajsa, 59 } 
p-ales p@s*f gssBíBes»§as ú® Espac ia . 

%^m 
til-^ú^ 

3 l^8=eSÍ^giS3j 
¿*©^^®s»ía d s 
lúf ^ pr>¡^®i» 

fiÉs: WS MESES., (mito ie ÍM\\\m, I f M i i i l l 
FísU^l ín d e •RL_DEBATB (3) 

JSELATO 511STÓUÍC0 DE LOS TIE.MTOS DE JL'LIANO 

EL APÓSTATA 

Tecogimieiito se hacía todo para todos,, 
dejándoles satisfechos ó consolados^ 

No quiso Tigranate unirse á aquella 
intiltitisd y dejó í)ara cuando llegase la no
che sti primera visita al santo prelado 
para g o i i i más á sus anchos de hu grata 
e^nvtibJción, no así Mait ín, (jie apenas 
íljvi^ó, dejputts de haber snstjtrado por él 
iiintos día*, á su amado ma<fsrro, anojo&i. 
,'i «iS pie« en p t e ' t ^^i (¡r toda aoueila 
inu thcduraHe é H i U n o le í,cogio con.© 
at c ^ ' n los <5tntos á le- satilcs 

C<>ic>di la noche, 1 igi-auaie fue á ver 
íii o b ' 1 1, que se hallara ya moeiéo eo 

a cf>l'T cHírfj.^ac'o por «ímpleto al P'-ÍU-
dio ^ 'i ] 1 co ' in i i i la'if 'n de las c o i s 
<'-pi i i t i J Un caiTiil de Kiirc, moniado 
rii ití a ( 1 imuiía cíe b j Ici ' e ido y COIJ-
* ^'la o >>( 11 ^iCsa, 0111 i. i^ i a lu / d<'-
i il y íi 11 uia qiií' d ,' T 
< ^i» i o de on siT '•¡A lO 
i 1 lie la de (^,aj05i i^ j 
iiiji Oh y de Tuíía^, î  a>_h i 
*-as lOi I l i l m o y ou is 1 or r1 i,t-K)s y blu
tos vaioi os de Oíier-"" y de O c Vute oiie 
¿ él iecur*íin pidiéndole coii'"c)o El si
tio ijín c pa! e^taoa < c ii TÜO "or o r t iem-
plai de la Siprada E ' / l a , sisniore al ^^r-
to , y que era poi decirlo así el ai señal 
de donde '-acabd las armen- d t aqutli.i en

cendida ciccucn.cia rjue infíaraann los cc-
r;-;zoiics en la Galia y en el mundo cutero.! 

Kl varóíi venerable htdláiítise á la sa-¡ 
yon seiitüdo eu un taburete de madera,! 
con la catjcza y la espakla encorvadas, su-• 
mido eu iisia atención prounda y con la! 
mh'aun íljti en la hoja de pájiiro sobre laj 
que cíoribí.'i de vez eu cuando rdgur.as p.'!-! 

j labras. Y era tal la profundidad del pen- ¡ 
Sarniento que ab.sorbía hu mente, que n o ' 
se dio cuenta de la entrada del forastero 
que el diácono había introducido cu su 

I celdti. 
I Penetró en ella Tigranate con paso in
deciso y sin atreverse á pronimciar una 
palabra, tomó la mano del obispo y besó
la con reverenda. Esto hizo salir al varón 
venerable de la meditación que embarga
ba su espíritu y levantó la frente y los. 
ojos para reconocer á su visitador. 

—¿Qué queréis á estas horas, herma
no '—fueren las piímeras p a k b r a s 

—Soy lili catecúmcuo—respondió Tigia-
naíe—obligado 4 Luir de F o na, y nn úni
co di*.eo es recibir íu bciadición antes de 
ditigiiine a París, í-donde me encamine. 

— L i p>7 de Dios sea contigo T e co-
iio/eo va— añaJ'ó—perqu^ ^c íi inc lia )u~ 
y .do el ii í r t i r Jvíai .Li 

—, Co ' io í"ai*"jr ' 
— i P u t f i i io ' di^-í no 1 L i ' j i r o 61 

1 . vii»ive di4 iiiaiíiiio de ¡*4da î, del 
1 "^Lrtí o ' 1 C i o, '•'-. 
\T, y r 1 ii t a ^ i j í i e 

<iU 
m'A^ o (.1 
ha ^•' r do 

. U l j l ' i l S 
j 1 d e n i-

rra -omana: los ancianos, y los sacerdotes 
heréticos de Atigusto.. . 

Este nombre- /ííA,£r¡í.s-/o, ftié la paLd>ra 
que .abrió pa.so al discurso de 'J'igranalo, 
indeciso liastn entonces, y sin otro exordio 
empe/.ó á desaiiogar todos los resentimien
tos que tenía coutni Conslancio: su íu.íía 
precipitada, los peligros (¡ut había corrido \ 
en ella y cómo tenía jDucftos los ojos en 
Juliano, esperando ver en él u u ]i])ertador 
del mundo oprimido. 

Hilario, Heno de mansedumbre, dejó que 
la exaltación del joven se calmara. Des-i 
pues, apoyando l;i frente en las palmas: 
de sus manos, estuvo suspen.so uii mo- | 
mentó, y luego, levantando la cabeza y 
lanzando un triste suspiro, habló á Tigra-] 
nate de este modo: 

-—Joven, la ira que te domina é inspi-. 
ra las palabras que acabas de pronunciar 
se aviene mal con tu propósito de ser un 
hel soldado de Jesucristo. Mil veces mejor 
es la condición de la víctima que la del 
pciscguidor ¿Sabes quién debe s^r obie-
to de tu cólera í No el peí seguidor de Ti
granate, smo el peiseguidor del Hijo 
de Diob Respeta al Príncipe y odia 
coa odio irreCísnaliabJe su impiedad, 
mós r,utut)le oobie el trono que en 
c i i jop ie ra ctra condición y estado 
E-'te ibo'Aecaiiicixto eS el oae debe., pedir 
á ICho- 1 onjo iiiia giaí'ta e^pecnlmenlf 
^ ' 'c ia r c t t acercas á la 0>ite Crf'en.e 
1x1 1/ dii Lij f í̂ o isetvar la puicza de la 

ci ia c- torc ia 1 
K i 1 < Í T c j i -a-

td >,, ('^ pci j-a-
c c ^AP\ CJ ' ' 1 -

tn 

Cl 

o il ' ' o 
s 1 oi a 

-ruco1 

1 c i ' i ̂ " a 
' 1^1 u j e 1 

da de s sO 

f T wik-
t o ' 

r. i. La dicuo ea ''• do 
, t i v n e que be uf b i t< ho j i ' o t t s 

—Lo tustcs del wCñoi sai UJ que = t?, 
P"dccii n-TOt. SOI conocí 'OJ de r>io=, ? 

I esto I s baVa IJi yo tfrnc<~o los haíjiia 
¡sibulo él 10 LaLeí tCxudo J o tx ias de alL 
i — i C ó n o ' ¿A Unto se aticven los idó-
latiao en tc-icuo romano^ 

i —j Ah I ,, r.uiibicn hay b-iiboro-s eu tk» 

r- i o < lao t .orx= obie todo 
«"urrdo «"e rec ben k s Lalagts euvci eua-
íi5''j oe "f's e rc i i i^os J e DÍOG 

—j Euv-migcs de Dios, Padre ' ¿ Aca^o 
t^^iies a Jidi^i'o üor enemigo de Dios'> 

—No, fijo i'irc E l iiucvo Augusto de 
Paiíb hace coucebii hasta hoj óptimas 
t-'-yeiaj..?a.., el clero mismo le ha visto con 
alegría tomar la púrpo ía . ¿Quieres más? 
Ignoro ó quiero ignorar las prácticas sec-
tana& de &iai vida anterioi de que otfofe le 

acusan y sólt) miro al trono que Dios le 
ha dado. lyA Galia había llegado á un ex
tremo de lamentable desolación, á causa 
de la necedad y vileza de Constancio, y 
Juliano parece que trata de ser un restau
rador, y ConsUmcio, que ha subido al tro
no por medio de felonías y de hoiiiicidios, 
no puede quejarse de Juliano. 

—Al menos Juliano ha tomado la piir-
pura sin sangre y por el voto público. 

—Elfcctivamente, él y sus fautores ha
cen valer cl voto del Ejército y del pue
blo; pero no dicen por qué medios lo han 
o'otcnido. De todos modos, yo, ministro 
de Dios, no lo examino, y ya que dicen j 
que la salud pública lo exigía, yo respeto ] 
el hecho y no lo cuento por eso entre los 
enemigos de Dios. Esos enemigos son los 
que le rodean, tú los hallarás en la Corte, 
pues no ignoro que los sectarios de Asia 
y de Grecia están constantemente junto 
á él , no obstante estar cargados de deli
tos y ser tizones del Inñerno, y esos son 
los que le asedian, le amenazan bajo las 
apariencias de la alabanza, le exaltan y 
le enfuiecen. Desconfí? de ello«, únete á 
los cristianos, escoge á tus amigus, rece
la y teme, y si i^n día el nuevo Augusto 
siguiese cl mal camtno d' 1 Aiij^'ibco qi^e 
ahoia es*̂ a en Constai n opla, uiiye de él 
como de una serpiente, s n te e- e i cuen
ta la púipura m la ílte^ a del solio, por
que nunca se levantará taiito el pccadoi 
qiiC deje de „ei polvo ñ'- hi t i^na H o j 
podrá ergtiuse &ob'~̂  ^lo his*a cl Cie''o, 
riictñana iiaLrá d e ipai ^cido Lasia t u 
huella 

—¿Aca-jO dudas ó so^-^ecL ^ de Jul a-
ro'i '—pieguiito contiislacio T^gi.nate 

.—Elcrmaao, el porvmi* está lej^rvado 
á Dios, y Dios no me h^ rci ! ,dido el don 
de profecía De Cciistanco ce quc ha ti
ranizado y tiraniza á la Iglesia, y ésta 
quizá eg la causa ocnlia ás que Dios le 

haya suscitado en la Galia este émulo pe
ligroso.- De Jilliano, ha.sta la fecha, nada 
sé que sea censurable, y los mismos cris
tianos alaban su espíritu de justicia; pero 
la pi'u-jmra le jméde deslumhrar, y tal vez 
nosotros los cristianos, clero y pueblo 
¡¡Dios misericordioso se apiade de to
dos! ) , merí-zcainos nuevos azotes y no 
la paz y perdón que anlielamos. 

—¿De,-;Conííus de las intenciones del 
Augusto ? 

.—Xada esjiero. 
—¿Temes? 
—Nada temo. T,os Reyes son represen

tantes de Dios sobre la tierra, y su gran
deza y su fuerza descansan en su piedad 
y en su justicia. Si se pervierten, se ha
cen representantes de Satanás, y aunque 
la perfidia pueda encender una llama de 
pasajera persecución, en el mismo fuego 
(¿ue han encendido dejan primero su glo
ria y después se queman el manto y la 
corona. Mira, si no, cómo la estrella de 
Constancio camina hacia su ocaso sin luz 
ni esplendor. La Iglesia, á veces, puede 
sufrir, pero no perecer. ¡ Ay de arj[uellos 
que hostilizan á la Esgosa imnaculada de 
Jesucristo ! 

Tigranate se sintió lacerado en las más 
íntimas fibras del corazón ante scro^ejan-
íes palabras, que dejaban traslucir un 
sentido deacorifianza, segiin él, excesi-
varaente ultrajante para Juliano. Con to^ 
do esto, la profunda veneración de los 
cristianos hacia Hilario, la fama de su 
ciencia extendida, en. todo el mundo y la 
aureola de los jxirteiitos que le rodeaba, 
lio consentían oponerse á él abiertamente. 

Contentóse, pues, con responder hti-
mildemcnte. 

—En ló que á mí se refiere, confío que 
cl imperio de Juliano traerá la sailud á la 
religión, y espero que algún día se desli
gará de los. entrom'etiniientos de "feus adu-

• ladores y nunca tendrá que quejarse de 
, él la cristiandad, sean los que fueren sus 
sentimientos religiosos personales. 

Hilario sólo respondió con un gemido., 
• ' i ' jgianaie prosiguió: 
I —No creo tam]>oco en modo algunei 
! que allá en ñu_ Corte pueda serme meiio-J 
, fácil la jirofesión crisliana que he abra-
¡zado y de la que ninguna cosa del mundo 
podrá apartarme. 

-^Ve , pues—replicó Hilario,—marcha 
á París, ya que é.sta es tu deíermiiiactóii. 
Ei ángel de Dios te acompañe. JNLis pa.'-a 
que siempre tengas á tu disposición un 
consejero, acepta de mí este librito que 
ahora he terminado; lo escribí para guía 
de clérigos y seglares en estas tristes cir
cunstancias, y el amanuense me ha traído 
ya cuatro copias. Esta es para ti; consér
vala por mi amor, léela, estudíala y no 
te apartes de su sentido; puedo decirte 
que Bo es mío, pues está sacado de este 
libro divino de la Escritura que ante los 

: ojos tienes. 
! Y esto diciendo, tomó un paquete de 
] hojas de' pergamino y eiitregóselas á Ti
granate, que leyó en su cubierta: Contra 
Consianciá, Emperador. 

—Es una. declamación contra el Empe
rador de- Cónstantinop]a—exclamó el jo
ven maravillado.—Bien — añadió;—-esto 
será grato á nuestro Augusto. 

:—No la he escrito para captaniie el 
\ favor de Juliano, sino para el servicio de 
la Iglesia de Dios, y te la doy á ti para ti. 

; V te advierto que mudes el iionibre de 
Constancio en el de Juliano tan luego 
veas que Juliano imita á Constancio. 

Era ya bastante tarda, y Tigranate, no 
muy complacido de una . conversación qua-
no pudo sacar del terreno de las descon
fianzas mal encubiertas contra su amada, 
Augusto , se apresuró á darla por terml-

jfSe c-cntinuará,}. 


